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ACTOS DO  PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 4.404— DE 10 DE MAIO DE 1902

- Crêa mais duas brigadas de Infantaria de guardas nacionaes na
comarca da Campanha, no Estado de Minas Geraes

O Presidette da Republica dos Estados Unidos do Brazil, para
execução do decreto n. 431, de 14 de dezembro de 1896, ..de-
ereta:

Artigo unico. Ficam areadas na guarda nacional da comarca
da Campanha, no Estado do Minas Geraes, mais duas brigadas
do infa.ritaria, com as designações de 149 & o 150a, as quaes se
constituirão de tilas ba.tallites cl.) serviço activo e um do da re-
serva, cada uma, sob ns. 4450, 4460, 4470, 448° 4490 e 450°, o
1490 e 1500. que se organizarão com os guardas qualificados nos
districtos da ,referida . comarea ; revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 10 de 'paio de 1902, 140 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Sabino Aarroso Junior.

DECRETO N. 4.405—DE 10 DE MAIO DE 1002
Crèa mais uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na oo-

maroa de Rtheirito Preto, no Estado de S. Paulo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para execução do decreto n. 431; de 14 do dezembro: do 1896,
decreta:

Artigo unico. Fica creada na guarda nacional da comarca do
Ribeirão Preto, no Estado do S. Paulo, 'Tuia uma brigada de
infantaria, com a deáigna.ção de 101 0 , a qual se constituirá de
tres batalhõos do serviço activo, ns. 301°, 302 0 o 3030, c um do
da reserva, sbb n. 101 0, que se organizarão com os guardas.
qualificados nos distriCtos,,da referida comarca; revogadas as
dispoaiçÕes em. coutrario.

Capital Federal, 10 de maio de 1902, 140 da Republica.
- ' M . FPRAZ DE CAMPOS S.U.,LES.

Sabi:no Barroso Ju-nior.

DECRETO N. 4.403 — DE 13 DE MAIO DE 1902

Autoriza a organização &a sociedade anonyma de economias e segures
«A Ecouomica» e approva OS respectivos estatutos

O Presidente da Republica - dos Eatados Unidos do Brasil,
attendeado ao que requereu o Dr. ,Vadeatim Magalhãea :

Resolva autorizar a organização da Sociedade Anonyma de
Economias o Seguros «À Econoinieas e approvar os estatutos,
que a este acompanham, pelos quaes rager-se-ha a mesma so-
ciedade; accreseentando-se, porém, ao § 1° do art. 40 as pala-
vras — para continuar a funccionar..

Capital Federal, 13 do maio de 1902, 14 • da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Joaquim Murtinho.

Estatutos da Sociedade Anonyma 4K A Bconomiea

CAPITULO I

FINS, SEDE , E zeitAçÃo

Art. 1.° Sob o titulo 4A Economica s é constituída uma
sociedade anonyma, com sede o4 .1ro na Capital Fodoral, a qual
será regida pel nlegfilação espaai vigente e pelas disposições
dos presentes estatutos.

Art. 2. 0 O prazo do duração é de cineoenta a.nnos, pro-
rogavol por deliberação da assembléa gorai dos accio-
nistas. •

Art. 3.0 A companhia poderá estabelecer filiaes em todos
os Estados da União, com prévia, autorização do Governo
Federal, como turbem no estrangeiro, constituindo foro
ou domicilio juriglico onde, a juizo da directoria, for nacos-
sano.

Art. 4.0 Esta sociedade tom per fins:
emittir titulos de accumulação, amortizaveis por sor-

teios periodicos do grupos proporcionam aos titules emittidos,
pela fórma explicada nas clausulas que acompanham o pedido
de carta do autorização;

O) realizar seguros de vida, em todos os seus generos o com-
binações permittidos.

§ 1.0 Não poderá a A Economica» praticar operaç5es estra-
nhas ao seu firn capital, constante desse artigo, sob pena de lhe
ser cassada a autorização.

§ 2.0 -Tambem não poderá fazer reseguros em companhias na-
cionacs ou estrangeiras, dentro ou Ora do paiz.

CAPITULO II

CAPITAL SOCIAL

Art. 5.° O capital inicial da sociedade é de 200:000$ (duzen-
tos contos) representado por duas mil acções do valor nominal
de cem mil réis cada uma, ~inativas e transferiveis, do
accordo com a lei.

Art. 6. 0 Uma vez intograliza,d0 o capital pela realização de
todas as entradas, ou com os ldcros liquidos ~incuba an-
nualmente, poderá ser elevado até 2.000:000$ (doas mil contos),
caso seja conveniente aos interesás sociaes e moliaata decisão
da assembléa geral dos accionistas.

Art. 7. 0 Realizada a primeira entrada, que nunca será
inferior á, dochna parte do valor de ca la acção, poderá a di-
rectoria fazer novas chamadas, com intervallos de trinta dias,
no minimo, á medida das necessidades sociaes.

Paragrapho unico. Poderá, qualquer accionista intogralizar
as suas acçoes por antecipação, ,e, nesse caso, receberá o juro
de 6 0/9 ao anno sobro as quantias antecipadas.

Art. 8. 0 Os subscriptores que não eifectuarem as entradas
de capital no.praso p(3!1 dir_3 toria e alIDUI101a:10
pela imprensa, pagarão sobe) o tempo enadente 1 °/0ao tnez.
Decorridos sessenta dias do prazo m. meado p3la directoria, st
oÁuheriptor compoilila a effectaar a:3 dita3'entradal, na c%-
fOrrijdade de direito, salvo si fillR entender que devem caliir
em commisso as respectivas anões ; e neste caso, será levada
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conta de, fundo de reserva a importanda das entradas reali-
zadas. O çommisso das acções poderá sor relevada pela di-
reataria, rovado o caso de força maior. A directoria pro-
cederá á. raemissão das acções incursas em °amo:limo definitivo,
tomando as novasais mesmos numeres dos titules annullados.

Art. 9. 0; Nenhuma transferencia se fará sem prévia notifica-
ção á Directoria, com antecedencia de tres dias, Essa notifica-
ção deverá conter o nome do transferente o do adquirente, o
riumoro anões a transferir e o preço (ia transferencia.

A assenibléa geral, convocada para asSe fim pela Directoria,
poderá dóhegar consentimento para aransferencla, no caso de
se prornaacar, ou algum accionista, a adquirir as acções pelo
mesmo peço.

Art. lb: O facto de subscrever au adquirir acções da com-
panhia iplica a approvação dos pria,entes estatutos e sujei-
çao ás migas das asãrnblaças geraes, como tambem ai da
Directorili, no limite de suas attribuições.

Nem op herdeiras nem os credores de um accionista podara
penhoraeos bens, registros ou valores da companhia, nem ais.
cional-a para haverem o vaiar das acções ou das dividas, nem
intaometaar-se de modo algum na sua administração, cumprin-
do-lhes ainda acceitar os balanços sociaes e as deliberações da
assembldá geral e da Directoria, como os accionistas' de que
são herdeiros ou credores.

•

CAPITULO II/

ADMINISTRAÇÃO

Art. 11. 0 A sociedade será administrada por uma Directoria
composta, de tres membros, mfl dos quase teráaa denominação
de director geral ou, presidente, e os outros, as que determinar

assemlpléa geral de installação, que tambem lhes marcará as
respectivas attribuições, bem como os ordenados de todos.

Paragrapho unico. Os directores serão -eleitos de cinco em
cinco annos e reelegiveis.

Art.. 1,2. Cada director prestará camião de cem acções da
companhia, para

taxa 
a sua gestão. Essas acções, cuja cau-

tela eord -dapositada no cofre da sociedade, soro inalienaveis
durante o tempo da gestão. Não poderão os directores meu-
mular a! esse cargo qualquer outro remunerado inata com-
panhia.í

Art. 13. No caso de impedimento de Um dos directores, por
alumiá ou molostia participada aos collogas, escolhera estes
para áubstituil-o á liai accionista que julguem idoneo ; si o
impedimento for de Mais de um director, serão escolhidos, por
maioria dentro eilea, o aéciónistas que os devem substituir. A
reimiaeração dos substitutos, durante o impediniento dos effecti-
VO 3, será mareada por mutuo accordo entre uns e outros.

Paraata,pho unico. Será considerada como renuncia ou aban-
dono doaargo, a aueencia da séde social por mais de 30 dias,
sela causa participada, ou pravia annueqcia dos collegas.

Art. 1,4. No caso de demissão ou lallecimento de um director,
proceder-se-lia pela mesma fôrma até -á mondo d assembléa
geral extraardinaxia, que deverá , ser convocada dentro de 90
dias, no knaximo, para eleição do substituto definitivo, sendo o
novo dutoct aesó aleito para o tempo .que ainda restava pre-
enchór o subátituido.

Art. 15. A directoria reunir-so-ha, pelo menos, uma vaz por
MOZ, o das suas reabluções, tomadas por .maioria do votos pre-
sentes, lavrar-se-hão actas em livro espócial.

Art. lia Incumbe a directoria :
• a) adlinistrar os negocias e bens da sociedade, na farma de
direita c; destes estatutos, praticando todos os actos necessarlos
a este fim, , inclusive ,• os de transigir, renunciar ou alienar
dtreitos'a fazer retiaadaa, transffirenciaa o alienação de rendas,
fithaos 'tu valéreá partonealltes á companhia ;.

:det'foeCionitr e fazer cairiprir os regulamentos relativos a
todosaieus auxiliares e ás operações da companhia ; 	 •
aa) iliaWaa . e deenittir todos os eniprogados ou mandatarios e

intireaa-Witik .nrdhado 3 e attribuições
,V),oriWolVer'ábbre as chamadas do, capital, transtererteia, e

edrikaSo'da''kedÕes, etc.
e) fikar o empaogeadoe fundos, coaformo o art. 29

tflareibtl,Wr	 tiff.aaeçõe.s judiciaes cai que a compenhia
tenha, ffreápoiltioaaeotabamaora ou como ré ;

aa) iifiláa raa'aaajaara:a taltia}uttes do ad nist raçè:o '
h) estabelecer	 tba	 um' as- cantas ann,r	 fixando as re-

aáraols~fieVidhii s'ad'HiWalulunt da asseinbléa gorai
tairfuhalitaa lta'agarialaaõ ãuão que julgar no.,cessarias, de

accorda com o aitaaaa	 -
aapJahartoéar fataaal4diaa,rieatieieto ,a áásembléa geral, quando

jaigliaaiiiWasária tanaV aasoa;praVielas pala lei.	 •
LP Jli' 	 "nu ' ore'i leata 'actimbea	 a a. .•	 .1

Peosiciaraa roa-selha diacatóta Sar ,orga, deli o r.ag alar o.;
ecoa trabalhos : 	 à.	 .	 a a	 a	 • 1 ' : c..

;Çoiatooarçoiii mime da directoria, .as assembléaa geraes,
ordinarias e extraordinariasa .

c) redigir o roIatorio amuá1 e assignar o balanço e contas ao
companhia, e apresentar esses documentos á assemblèa geral
ordinaria, em nome da directoria ;
• d) assinar, na mesma qualidade, as nomeações de Jaspe-

eto .os, agentes, banqueiros o quaesquer outros representantes
da companhia ;

e) tomar qulesquer medidas que entender necessarias aos in-
teresses sooitmd, devendo sujeitar posteriormente esses actos á
approvação dos colloga,s ;

f) representar a companhia em suas relações com terceiros
ou eia juizo, sendo-lhe faculted6 para isso constituir manda-

g) Uzer executar fielmente estes'estatutos, regulamentos, de-
liberações do ~solho di..ector e da assembléa geral dos accio-
nistas.	 •

Paragrapho unico. Além destas obrigações especiaea, tom o
director geral, ou presidente, as de membro do conselho fiscal.

Art. 18. Para a boa administração da companhia; terá a di-
rectoria os auxiliares que entender nocessarios.

CAPITULO IV'

coramissa.'o FISCAL

Art. 19. Haverá uma conrmissão fiscal permanente, composta
de troe membros Onctiaos e . troe supplentes, eleitos anual-
mente em cada reunia ()Minaria da aesembléa geral, o que
exercerá as attribUiçõós conferidas aoa conaelhos fiscaea pela
legislação vigente sobro sooiedades anonyinas. Incuinbe-lhe
mais:

1.0 Examinar e approvar, si assim o entandor, as cantas e os
actos da administração, quatro vezes pelo Menos em cada
anno, podendo estender o sou exame á acripturação geral da
companhia e aos valores em cofre.

Do resolvido nessas reuhilles se lavrará uma acta em um
livro para osso fim destinado, o qual será aberto e encerrado
pelo director geral e rubricado em cada uma de suas folhas por
outro director.

2. 0 ,Assistir aos sorteios periodicos de amortização das apo-
Haps, fiáralizaado-as niinuciosamente.

3.° Dar voto, =amante .consultivo, nos casos de duvida ou
divergencia entro os directores, sasempre . que estes appellarem
para a sua coadjuvação nos, actos administrativos.

Art. 20. Perceberão os fiscaos alonorario mensal de 200$, o
serão substituidos pelos respectivos supplentee em caso do im-
pedimento au renuncia, cabendo, em tal caso, a estes o orde-
nado daauelles, polo tempo que durar a substituição,
• Art. 21. E' indisponsavel, para pertencer á, camretiago fiscal,
possuir pelo monos 50 acções da companhia, embora adquiridas
depois da eleição.

CAPITULO V

ASSEÚBLEAS GERAES

Art. 22: A assembléa gorai ordinaria terá' log/a annualmente,
tres meus depois do encerradas as transacções de cada, anno so-
cial, para preencher as disposições da ,logislação • em vigor. As
extraordinarias effectuar-se-haa quando o Conselho director o
entender, ou for requisitado pelos accionistas nos termos
°aos.

Art. 23. Cada grupo de cinco acções. devida.mento inscriptas
com antecedencia do trinta, dias, d irá direito a um voto. Cada
accionista só terá direito á 30 votos.

CAPITULO VI

CONTAS ANNUAES, INVENTARIO, FUNDOS DE RESERVA E REPARTIÇÃO
• DOS LUCROS

Art. 24. O armo financeiro da sociedade principiará a ser
contado do dia da sua installação, (lavanda ser fechada o ba-
lança no uainio dia dó 12P Ma decorrido daquella, date., po'-
donde, entretaato, ser adaptado posteriormante como a,nno fi-
nanaeiro o civil, ajuizo da directoria.

Art. 25.. As dospezas de installação da sociedade em sua sdde,
cerne as de installação de agencias, serão amortizadas em prazo
não excedante a cindo armas; e no mesmo prazo o serão, e por
fracções iguaes, as commiseões ann manente pagas aos agentes.
Tolas as outras ilespezas da carripanhi .1 serão cada, anno inseri-
ptas na Nata de lucros e perdas da Querelei° em quá forem,
f itas.

Ara 20. tinham esp, ,Cle de bonificação ou de lucros será
dada ou repartida, snão dep)is do d. ”luzi.lo da receita bruta
o imposto das despesas gemes e onoargoi sociaes; isto é, sa
serão formuladas ou repartidos lucros 'aliados.,
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Art. 27. Dos lucros liquidas verificados annualmento. dedus
zir-sedião os necessarios á constituição do fundo socuratorio,
que não é mais d') que a totalidade das reservas tochnicas dos
seguros realizados; cm seguida se apartarão 20 O/. para recon-
stituição do capital inicial, forma lo pelas entradas das acções,
e é o;sto o fundo do reserva, o qual só cessará quando a sua
importancia attingir á somma completa do capital nominal.
Sempre que esse fundo for desfalcado, por diminuição da ronda
ou accrescitno do despezas, recomeçar-se-ha pelo mesmo meio
a rointegral-o.

Do restante se fará divisão entre os accionistas, do a.ccordo
com o numero das acOes e importa.ncia das entradas feitas ;
não poderá, por, s m, ser o dividendo maior de IS 0/0 sobre o
capital realizado. Quando exceder esse limito, será o recurso
ropartitio entre os segurados.

Pa,ragrapho mijou. Chamam-se segurados os possuidores do
apolices do seguros de vida, e mutuados os possuidores de
titules do accunaulação.

Art. 2s. No inventario dos bens sociaes, corno no balanço
annual, far-se-ha distribuição clara entre o fundo securatorio
(reserva das apolicos do seguros de vida) o o fundo accumbla-
tive, representado pelas contribuições dos titulas do accumu-
lação em vigor.

CAPITULO VII

APPLICAÇÃO DE FUNDOS

Art. 29. Todos os fundos da companhia, excluindo sórnonte
os destinados para cobrir as despezas correntes, como amorti-
zação de titulas de accomulação, pagamento do sinistros, hon g

-rodos da directoria, dospezas ordinarias e extraordinarias etc.,
serão appliradas

a) em compra e venda de immovois de boa e segura renda ;
1)) em apolices fedoraes ou dos Estados
c) em titulos do qualquer especie, mas de real e notorio

valor
d) em hypothecas urbanas, cauções sobre apolices, titallos de

real valor e penhores mercantis.

CAPITULO VIII

• DISPOSIÇiSES GERAES E TRANSITORIAS

Art. 30. Os meios omissos nestes estatutos serão regulados
polas disposições do decreto n. 434, de 4 de julho do 1891, o
nos pontos em que tambem este for omisso polo conselho dire-
ctor.

Rio do Janeiro, 12 de abril de 1902. —Valeta Nz Magalhíres,
incorpora,dor.

Estavam colladas cinco estampilhas no valor total do 1$500,
devidamente inutilizadas.

—
RELAÇ-ÃO DOS SUBSCRIPTORES DE ACOES DA COMPANHIA DE

ECONOMIAS E SEGUROS «A ECONOMICA»

Numero	 Nomes	 Numero
de	 de

Subscriptores	 acções
1 Dr. Angelo Pinheiro Machado, residente na capital

do S. Paulo 	 	 200
2 Virgilio Rocha; idem idem 	 	 100
3 Dr. João Dente, idem -idem 	 	 100
4 Sebastião Ribas, idom idem 	
5 Dr. Antonio Alves do Carvalho, residente em Pira-

cicaba 	
6 Dr. Victorino Monteiro, residente na Capital Fe-

deral 	
7 Julio Dreyfus. idem idem 	
8 Dr. Eduardo Ramos, idem idem 	
9 Dr. João Maximiano do Figueiredo, id.em 	

	

10 Filinto de Almeida, idem 	

	

11 Dr. VaIentitá Magalhães 	

Rio de Janeiro, 12 de abril do 1902. —Valentim
incorrorador.

Estava collada, uma estamPillia do 300 réis, devidamente
inutilizada.

100

100
100
200
200
200
000

2.000

Ma galheres,

Ministerio da Justiça o Negoolos
Interiores

Por decretos do 10 do corrente mez, foram
nomeados para a guarda nacional:

Tenenttaq nadei-mestre, Durval Fagundes;
Capitão—cite pgliO, Maximino Dorotheo da

la companhia—Capitão, Amador Franco
do Oliveira
• Tenente, José Egydio Gonçalves.

2' companhia— Tenente, .augusto Egydio
Gonçalves;

Alferes, Atailba de Barros Fagundes
3" companhia—Alferes, Waldomiro Gon-

çalves.
4a companhia—Capitão, Fla.minio Andrade

de Souza;
Tenente, Francisco Faustino de Almeida
Alferes, 'Mario da Motta.

760 batalhão da reserva

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
danto, José Candido da Silva

Major-fiscal, Francisco Eu osinio de Campos;
Capitão-ajudante, José de Camargo Bar-

ros;
Tonem t aqutrtel-mestre, João Antonio Mar-

quos.,
Capitão . cirurgião, Francisco Antonio Ba-

ra!des
la companhia—Tenent3, Lattriano Thomaz

Pereira, ;
Alfores, Josõ Pereira da Silva.
21 companhia— Capitão, Joaquim Luiz de

Britto.
Tenente, Josa Antonio do Lima Notto;
Alferes, José Franciwo da Silva e Josa

Carlos da Silva.
3 1 companhia— Tenente, Valoriano

quina do Souzt
Alferes, Raul de Moraes Victor e João An-

tonio Beraldos Sobrinho.
4a compaohia—Alforos, Antonio do Oli-

veira Nascimento , o Serafim Antonio da
Silva.

Comarca de Rib:drito Preto

101 a brigada de infantaria

Coronel-commandante, Jordão GonçaIVO3
Saracura;

.

Capitães-assistentes, Joaquim Lopes Cha-

vedo;
Capitães

Porto
	

Sabino Ribeiro Gomes de Azo-

Ctaopitães ajudantes de ordens, Avelino
Hermes A. Taveiros e Aristides 13. Bar-
ret

Major-cirurgião, Horacio Rezende Mei-

301 0 batalhão de infantaria •

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante, Miguel Gonçalves do Oliveira;

Major-fiscal. Elydio R. M. Taveiros;
Capitão-ajudante. João do Souza Campos;

iTgennorente-secretario, engenheiro CarlosR 

Tenente quartel-mostro, Joaqiiim Gon-
çalves Saracura;

Eduardo Ribeiro dosocuatão-cirorgião,zapi 

lA3 geriiloprhia—Capi tão, Francisco Thomazdo 

Tonante, Nolson S. Dias Moura;
Alforeã, João Baptista de Castro o Aris-

tidos Fraga Moreira.
2 1 companhia—Capitão, Francisco Alves

Nogueira;
Tenente, João Ribeiro Guimarães;
Alferes Evaristo Gonçalves Valha m3 Ma-

noel Carlos (ta Silva.
eornpa,nida—Capitão, José Guilherme

Golfei. do Moura,;
Tenente, JOSó Osorio Junqueira;
Allawas. José dos Santos Nogueira o José

Luciano de Andrado.
companhia—Capitão„losé Lopes Som-

baq uy
Tenente, Thoodomiro Ramos da Silva
Alferes, Vital Ramos do Castro o Geroncio

Josa Rebouças.

3020 batalhão do infantaria

Estado maior — Tononte-enranA comman-
danto, Gabriel Diniz ,Tunqueira;

Major-fiscal, Joaquial Teixoira de Moi-
leites;

ESTADO DE S. PAULO

Comarca da Capaal

2230 batalhão de infantaria

Estadoonalor—Major-fiscal, Henrique. Bo-
nevenuto de Azevedo Fagundes;

Capitão-ajudanto, Alfonso Maria:ao Fagun-
des;

Tonento-socrotario, José Rololpho de Li-
ma Pereira

Capitão-cirurgião, Arthue Alfonso Rima
nrs.

companhia—Alfores, Trilado Peroira
Silva

3a companhia.a-Alfares, Candido Antonio
da Silva.	 •
4° companhia—Tenente, João Gaivão de

França.
2270 batalhão do infantaria

Es tad o-maior — Tonon te-secretario, Fell x
do Souza alurea

Capitão-cirut •gião, Jaão Baptista de 'Brito.
Ia companhia—Capitão, Ch .istiano Claus-

sen;
Al tires, João Corra, Vasq itOS.
24 companhia—Capitão, iteliaaario d3 Ca-

margo Filho;
Tenente, Ilenriqui) itenaventito d! Azevedo

Fagundes Filho.
3a companhia—Capitão, João Avelino do

Nascimento Nobr,,ga
Alfe.es, Alfredo Gitaliy.

. 4" companhia—Alferes, Oscar do Barros,
Fagundes./

22S° batalhão de inlantaria

Es talo-maior —Teaun to-secretario, Anoso
Lodo Seilbir



Ministerio dá Marinha
Por decretos do 14 do corrente :
Foi reformado comp tilsoria men te, visto

ter attingido a idade limite, o machinista
de 3° classe, 1° tenente Antonio do Siqueira
Lopes, no mesmo posto o • com a graduação
de n ca,pitão-tenente, percebendo o soldo de 10
tenente, o mais oito quotas da gratificação
addicional, corresponden to a °Meia,' subal-
terno.

Foi exonerado do cargo de , conamissario
de 5° classe do Corpo de Fazenda da Armada
Manoel Jesuino da Silva Portugal. '

Foi nomeado o capitão do fragata -Julio
Alves -de Brito pare, cornina,nda,r o ornador
torpedeiro Tupi'.

Foi concedida ao professor do curso de
marinha da Escola Naval Alexandre Galdino
da Veiga, de conformidade com o regula-
mento annexo ao decreto n. 3.652, do 2 de
maio do 1900, combinado com o de n. 4.271,
de 11 do dezembro de 1901, a gratificação
addicional de 5 07, sobre seus vencimentos a
partir do 23 de rmarço do corrente anuo,
visto haver completado, a 22 do mesmo
mez, 10 annos de serviço no magistorio.

e.tttiii'ARIAS DE ESTADO

.Ministerio da Justiça o Negócios
Interiores

Additamento ao expediente de 7 de maio
de 1902

DIRECTORIA. DA. CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazenda
os pagamentos

,De 200$ a João Antonio Durão de Faria, or-
denado relativo a abril findo por ter exer-
cido interinamente o logar de 'escrivão da
1° delegacia auxiliar

Do 350$ aluguel do prodio occupado pelo
cominando superior .da guarda nacional ;

De 1:166$666 aluguel da, casa occupa,da
pala Directoria, Geral do Saião Publica ;

Do 118$210 . fornecimentos feitos it phar-
macia do lazareto da Ilha Grande

De 25$ despesa miuda do Juizo Federal na,
secção do' Rio de Janeiro

De 50$ quantia destinada as quebras do
escrivão do Internato do Gymnaslo ;

Do 300$ aluguel da residencia, do director
desse estabelecimento ;

Do 479$500 folha dos operarios do Museu
Nacional

675$554 amanuenses interinos da Facul-
dade dit Modicina

Do 2:291$999 empregados subalternos do
Instituto Benjamin Constant

Do l:725$518 pessoal subalterno da Casa,
do Detenção

Do 4:01 i$976, folhas do3 empregados e
Presos da, Casa de Corrocção ;.

De 2:252$. guardas, serventes e trabalha- •
(toros do Museu Nacional ;

De 173$316, a diversas eanprega,dos, por
substituições', no Archivo Publico •

Da 57$190, despesas Miadas do mesmo
are hivo

Providenciou-so para que na, Dologacia
Fiscal. do Thesoura RO Estado de Sergipe
seja. consignada a quantia meneil do 103$ a
D. Maria Guaraná.

Dia 9

• Solicitaram-se ao Ministerio da , Fazenda
o s pagainentos:

Do ;:,'7:337$2813, fornecinmatos ao Ilospicio
Nacional

Do 119$300, fornecimentos ao Arehivo
Publico ;

	

,f2030 Sexta-seira 16	 DIARIO OFFICIAL
	

Maio 1902
NINNO	

Capitão-ajudante, Horacio Junqueira
• Tenente-secretario, Arthur Ferreira Gui-
marães;

Tenente-quartel-mestre, Francisco Ramos.
Pereira.

Capitã'o . cirurgião. Salvador Carlos de Al-
moida.1;

.1° companhia—Capitão, Joaquim Gonçal-
ves do Oliveira Negrão ;

Tenente, João de Souza Santos ;
Alferes, Rodolpho Taveiras o Leon Alfonso

Grandjean.
2° companhia—Capitão, Pedro Cyrino do

Oliveira ;
Tenente, José Joaquim Freixo Lobo;
Alferes, Augusto Medeiros o Joaquim Gon-

çalves do Souza.
3° companhia —Capitão, Antonio Azevedo

Souza Junior ;	 •
•Tenente, Antonio Gonçalves Macedo ; '
Alferes; Antonio Serra o Erqeato Valori.
4 , companhia. — Capitão, Manoel GOMBOS

Santos ;
Tenente, Joaquim Marques Bronze;

• Alferes, 'Antonio Prudente de Aquino o
José Antonio Monteiro.

•
303° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dant°, . Luiz Antonio da Silva •

Major-fiscal,-José Christiano Barrete •," •
Capitão-ajudante, Torquato do Aquino

Corra
Tenente-secretario, Joaquim Dias da Costa;
Tenente-quartel-mestre, Paulo Meei

•CapitãV-cirurgião, José do Razoado • Mol-
relias.

1° companhia—Capitão, Possidonio José do
Carvalho ;

Tenente, Joaquim de Azevedo ;
Alferes, Fra,neellino José dos Reis e Arthur

Menegone..
2° companhia,—Capitão, Gedeon José Re-

bouças ;
Tenente, Vicente de Oliveira Leito;
Alferes. .Raul Possolo o Albino Calitra.

companhia — Capitão, Saturnino Leite
, da Silva

'
•

Teuento, • Deodato Vieira de Aguiar ;
Alferes, Guilherme Antunes de Freitas e

Artindo do Figueiredo.
4, companhia—Capitão, Joaquim Moreira

da Silva ;
Tenento; Adalberto Cotares;
Alferes, Francisco Gonçalves Valim o Podre

Justinia,nodos Santos.

101° batalho da reserva

Estado-maior — . Tenente-coronel cominan-
dant°, Candido Cyrino de Oliveira ;

Major-fiscal, Ernesto Gomes Jardim ; • •
Capitão-ajudante, Sebastião Vianna, Bar-

bosa ;
sencliMseeretario, Jose de Souza Domei-

gues ;
Tonente:quartel-mestre, Joaquilia Pinto do

Almeida.	 .• •
Capitão-cirurgião, Juvenal do Souza Dias

Moura
1° companhia—Capitão, Amorico do Souza

Meirolles ;
Tenente, .Pedro Rodrigue,s do Prado
Alferes; lIermonegildo da Silva Victorino

e Francisco Veltri.
2a companhia Capitão, Reguidedo Mar-

ques Gomes ;
Tenente, -João Medeiros Filho
Alferes, José Uogaretti e Antonio João.

• 3° companhia—Capitão, Antonio Mariano-
da Silva Ninieo ;

Tenente, Miguel Carlos da Silva ;
Alferes, Miguel Pedro e Juvoneio Mendes.
4° companhia—Oapitão, José Augusto da

Cuulia Jun meira
Tenente, João de Almeida Corrêa
Alferes, Aldo Cabra e Cypriano

Coffa.ni.

, ESTADO DE MINAS GERAES

.Comarça do Sacramento
060 batalhão de infantaria

Estado maior—Ténenta-coronel corama,n-
daute, o Dr .,Francisco Palmado.

291° batalhão do infantaria 	 •
2° companhia — Capitão, João Theodoro

Baptista,.
• 28° brigada do cs.vallaria

Estado-maior—Capitão-ajudante de ordens,
Theodulpho Rezende.

—Por outros docratos da mesma cata;
Foram mandados aggregar
Ao estado-maior dai 1° brigada de infantaria

da guarda nacional da coma.: •ca da Capital do
Estado do Rio de Janeieo.por convenieucia do
serviço, o capitão da 4° companhia do 1 0 ba-
talhão da magna arnri, da referida comarca
José Gomes do Amorim.

Ao estado-maior da 2° brigada de infan-
taria da guarda nacional da Capital Federal,
conforme solicitou, b capitão da 4° CJIII-
panhia, do 190 batalhão de infantaria dt re-
ferida indicia., na comarça do Lagarto, no
Estado'de Sergipe,Salvador Ferreira Pontes.

Ao 1° batalhão do .infantaria da guarda
nacional da Capital Federal, -conforme re-
quereu, o tenente da 3° companhia do 3860
•batalhão de infantaria da mesma milícia na
comarca da Viçosa, no Estado de Minas
Gomes, João Rodriguea Gonçalves.

—Foram declarados som effeito
.0 decreto de 18 de janeiro ultimo na parte

em que promoveu o alferes do 16° batalhão
de infantaria da guarda nacional da Capital
Federal Luiz Gonzaga Pereira ao posto de
tenente secretario do mesmo batalhão, con-
forme requerea

O decreto do 15 de outubro do anno pas-
sado, na parte . em que nomeou Hortencio
Mello para o posto de alferes do 3° esquadrão
do 2° regimento do 'cavallaria' da guarda
nacional da Capital Federal, conforme re-
qUOL'OU ;

O decreto de 2:.> do novembro do anno pas-
sado, na parte em que nomeou Galdino Pe-
roirit Dias para o posto do tenente-coronel
~mandante do 26° batalhão da reserva da
guarda nacional da comarca de Ita,gually, no'
Estado do Rio de Janeiro ;

O decreto de 5 de abril ultimo, na parte
cm que nomeou Francisco António Vieira e
João Theodoro Baptista, este para o posto de
capitão-ajudante do 291° batalhão de infan-
taria, e aquento para o de tenente-coronel
commandante do 96" batalhão da mesma
urina, ambos da 'guarda nacional da comarca
do Sacramento, no Estado de Minas Geram

O docreto tio 8 de março ultimo, na parto
em que nômouu para agitaria nacional da
comarca tia. Minas do Rio do Contas, no
Estadó da Bahia, os seguintes olliciates, que
não acceitaram as nomoações

52° "batalhão de infantaria

4° companhia — Capitão, Hermeaegiblo
Peixoto do aleito.

180 batalhão da reserva

1 2 companhia — Capitão, Bomvindo Ma-
charlo de Araujo.

— Capitão, Joaquim Pereira
do SoJza, Pr imarães.

— Por decretos de 10 do corrente
, Furam norneaaos
De accordo com o art. 50 -do Coligo do

En sino.° substituto (Ia secção da Faculdade
de Modiciir. da Bahia Dr. Aurelio Rodrigues
V4tona para o lagar do lento da cadeira d.;
pathologia medica ; de accordo com o art. 84
dj citado codigo, o lente do pathologia me-
dica da mesma faculdade para o lugar de
lento da 1' cadoira de clinica medica. •
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WARP) OFFICIAt,	 Maio — O 2 ...orn

Do 225827, fornecimentos á Escola Po-	 Do 182SWA ao bacharel Antonio Angra de Tiet , o ( .. stando entre esses terrenos Os das
lyttwohnic to • 	 Oliveira, 1° aidinneto do procurador da, Re- f'azenda; do !lamela- e Tmaboré	 ro, (le pprie-

De 7:2508773, fornecimentos ;i. 'Casa de publica, do Districto Federal pol . terexereido. (lad, , da Uni:io, cru rol;Vio aos gurias não
Cor moção ;	 do 10 de ,janeiro a 1 abril findo, o dito legar pi 	 aquelle decreto, rogo-vos di-

Do 7400, despezas miudas do instituto do procurado' . da Republica.	 gneis de tomar a respeito) as necessarias pro-
Nacional de NlizSica.	 Do 1:9858366 despeza, ;Mudas do Corpo do videncia a

—Transmittiu-se á commissão onearre- Bombeiros;
pula da façãea Mda 	 o requeri-	 De 13:130S922, fornec	 áimentos	 Briu nd	 gada	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
mento OI/I (pie :solaria JosÚ MaXimo da Costa Policial;
ofTe	 Lerce ; venda o pi e lio 11. 132 da rua de	 Do 9.3b.:;820, • fornecimentos ao Instituto	 Sr. inspoctor da Alfandega, do Rio de
S. Clemente.	 Nacional de Musica;

1) , ',1 10	 De 18:32k,;570, fornecimentos á Directoria neiro :N. 102—Deferiado o requerimento do Pa-
Geral de saude Publica e Instituto Sorothe- lhaaes, Gruiu' (C-. Comp., resolveu o Sr. Mi-

Transm ittiram-.t:	 rapico•	 nistro, por acto do 12 do corrente, auto-
Ao Presilento do Tribunal do Cont;s. cópia — Remettee-so á Contabilidade do The- rizar-vo: a p . rmittir o despacho livre de

do decreto n. 4.103, abrindo a este Niiniste- sum .() O titulo do montepio do menor Sobas- direittm de cansumo, nos termos do :s 23 do
rio o credito do 200:0OOS supplomentar á. tia°. filho do official arehivistit da JunLi art..2' (E v; DispoSkõvs Preliminares da, Ta-

verba—S( 	 Publices- -do exercicio cor- Commen,ial. 	 rifa, do 500 caixas. %ilidas de Hamborgo no

ponto ;	 __va por alloni; o Bonn, O v olitando cada , til na

Ao 1 0 seeretario da (lim;ira, dos lioqiii-	 18 1'2 litros, destinadas ao acondiciona-
POLICIA DO 0DITRICTO FEDERAI,tados. a mensagem do Sr. Presidente da 	 mento das ;iguoiS IBIBera,e5 nadar; Les Sala-

Repuldieil sobre ;1 necesidade do er,di to (aa

	

	 lar :s da Par thyba do sul o 'de propriedade
Por powt:tria de 1:i 11 i corr,, nte, fonim mi- dos requere ites ; o que vos (manumita),pecial de 100000S para, pa,gamento . do des- cedidos 30 dias de licença para teatamen to de

com -o serviço elnitorkil da União .	 para os devidos mr,,ito,.pezas salde, com O 40 1)0 1 	on .de»ado. ao i espo a	—Sr. inspector d;i, Caixa do Amortiza-
cor seccional da l a circumscripção.) urban 5 eão:
Thomaz Times; e nomeado, para substitud-o,

Expediente de 10 de maio de 190.2 	 N. 32—Communico-vos, para os fins eon-
in terinamente. o cidadão Antonio Vicente do vonientes, que o Si'. Ministro, poi . despacho

DIRECTORIA DO INTERIOIt 	 Nascimento Feitosa, Sobrinho. 	 le 14(10 mez proximo findo, resolveu recom-
mendar-vos informeis por que não figura o

Foram coneedidos ao preparador de mine-nome de Angelo Fiorita entre os dos pos-
ralo gla do Museu Naciolal 0.:ca.r Publio de 	 Ministerio das Relações 	 suidores do apolices do emprestimo de 1868
Mello qu dm !nozes de liconçoi. com o ven-	

Exteriores	 ii.u.s não acceitara,m o accordo de 24 de ju-
cimento quis lhe vompetir, na fôrma da lei, 	 lho do 1800, mencionados na relação on-
para tratar da sua sande; Requerimento despacÁado	 viada com o \asso officio n. 64, de 24 de

Foram naturalizados brazileiros os sub• 	 março ultimo.
ditos, Radia no José Car .amone o espanhoes	 Dia 12 de maio de 1902	 —Sr. director da Casa da Moeda:
Loo.,atlio Achin-li ilallwalo o Jul o Achi- 	 N. 41—Tendo Henrique Egypeão da Silva,
noli Uanandi, res.dentes o primeiro no 	 1 0 Tenent.3 da armada Agenor Monteiro de mi requerimento do 16 de abril lindo, soli-
Estado do S. Paulo e os outros na Capital Souza .—Indeferido. citado reim;agração no log,ar do operario de
Federal.—ffitinetteu-se a portaria do pri-	 1" classe (tosse estabelecimento, incluso vos
moiro ao presidente do Pererido Estado.

_Autorizon-se a) director d o H ispicio do	 Minl-zt.trin da Fazenda	
remetto o dito roquerimento, alim de quo
por essa. directoria sejam prestadas bifou.-

MienaAos, c onfiorme solte too o :Mi nisteri o	 !nações s.ibre a preenç -io do peticionaiio
da Guerra, ora aviso (le 8 do corrente inez. a 	 Por portaria tio 15 do corrento foi proro- conforme determinou o Sr. Ministro, por
admittir naquolle ostabole ,. imento, satis- gada p ir tios mez us, com vencimentos, na, lespacho do 1 do corrente.
fei'as ;),, disposicrW4 ri!2'llitn -i pnta,3, o mo- !brmoo, da lei, a liconça em caio gos	 ao so elvt 	 dinict ir (hts rend os publicas do
sico do 36 bat; ilhão de infan',:tria a qu e m se o 2' escrip urario da :Ur ‘n .ega do Estado do Tnesouro Ford ral:
referi) a citado a.vi o.—Dou-se conliecimonto N1:tranhã1 Miguel do Souza Marques, para
ao referido Ministerio.	 tratar de sua saaalo onde lhe convier.	 N. 12—De 01 dom do Sr.Ministro, commu-

nia.)-vos, para os fins convoniontesi, quo o
--	 Tribunal de Contas, segundo declarou o re-

Reatter.ani_ailos despachados Circular n. 32—Ministerio da Fazenda-- spectivo presidente em officio n. 80, de 11

Affonso Toledo Bandeira do Mono, abunno 15 do maio do 1002.	 do mez findo, resolveu, em sessão do 10 do

do 5° anuo do Externato do Gymnasio Na-	 Attendendo á requisição feita polo Minis- mesmo mez, julgar idonea o sufficiente a
cional, pedindo dispensa do estudo de ing-lez todo da Industrio., Viaç 	 as

ão o Obras Public, dança de 500s0o0, olTerocida em dinheiro
por João Evangolista de Lima,para garantia

e do Historia Universal, de que tem exame em aviso n. 43, de 20 do mez proximo findo. da responsabilidade do) Antonio Eloy do
prestado poranto as mesa .; gentes de prepa- declaro ao; srs, chefe: das repartições Souza Oliveira no logar de collector dasratorio— Indoforido. Conforme declarou af.i uaneiras, para os devidos elToitos, que Os. rendas tbde: .aos eia Para ty e Angra dos Reis,este Minis'oerio em aviso do 4 de novembro vapor trile: ny d.. 2, que se acha ao serviço da Estado do Rio de, Janeiro.ultimo ao fiscal do Oymnasio da Balda, os Am qa. on T-legraph, Company, Livi . ted, gusa 
exames pareellados do preparatorios só são por esse In ÍVávo, das prorogativas dos navios

	

	
—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 2:3—Em obediencia ao despacho do Sr.validos no curso gyinnasial pai' 1 a admissão do guerra das n ações amigas ._~./a.a„ al„a..

a qualquer dos armes ; os adumnos matri- t. nh„.	 Ministro, le 11 do abril ultimo, incluso vos

(miados nesse curso não podem desintograr

	

	 remetto, para os devjdos lins, o processo
relativo á fianea prestada por Manoel Diasa rtipectiva. sedação com exames extra-gy- de Barros Junior em. 4 apolices da dividamnasiaes.	 Directoria do Expediente do Thesouro publica, ao portador, do valor nominal deCarlos Adalberto T,acerda do Almeida,	 Federal	 1:00000 cada uma, para garantia de sua,ex-altunno do Gymnasio Pio Americano,. 	 como conecto! . das rendasdinolo soja considerado valido para a matri- 	 Re qu e Km e n. I o despachado fedemos em Nithoroy, Estado do Rio do •Ja,-cola na Faculdado de direito o exame que

prestou no 3° anno do mesmo instituto.— 	 Pelo Sr. Ministro : 	 miro.
—Sr. director da Companhia Lloyd Brazi-Indeferido. th, exames prestados pelo re- 	 Walter Blue]: (C: Comp., per seu procura-

(inerente só são validos como finaes o de dor, reclamando contra o lacto de cobrarem loiro.N. 23— De aecordo cem o despacho do Sr.arithmetica, do 20 e do geogra,phia do 3,	 alguns consoles brazileiros o custo do for- Ministro, do 10 do eorrente, exarado no ro-
--	 mulas impressas das facturas consulares.— quorimento que lhe dir,giu Ignacio ToscanoExpediente de 12 do maio de 1902	 S4listaçam a exigencia da Directoria de de Albuquerque Brito, nomoado) para o lugar

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE	
Rendas.	 de 4 0 escriptu cario da Alfandega de Manaus,

peço-vos pawalencieis para (lu ao mesmo
Solicitaram do Ministerio da Fazenda os 	 EXPEDIENTE DO SR. aliNIsTRo	 funccionario soja e on 'elida passa.gem, em 1".

pagamentos:	 classe, desta Capital á do Estado da Para-
Do 2:550s f ornecimentos feitos a esta Se- 	 .1)a 1.5" de nia .:"o d..! 1902	 hyba.

cretaria de Estado. 	 superintendente de Seguros Torres-
Sr. presidente do Estado de S. Paulo :De 9C);:3100 a passagens; concedidas wla 	 tios e Ma-itimos.

Companhia Nlogyana, do Estrada do Ferro;	 N. 10 -- Tendo o decreto (lesse governo	 N. 70 —Constan f. o do vosso officio n.150 de 24
De 400; ajuda de custo que compete ;t.o n. 820. de 3 de ootabro de 1000, autorizado, do abril proximo Ilido, que a Companhia do

deputado Felix Gaspar de Barros o de 25o$ em favor da TI,e S. Paulo Trantway,I.ght and Soguros Maritimos Nord Deutscite, do I
ao deputadodeputado Lindelpho Caetano do Souza o Power C.9mpang, L'inIed, a desapropriação burgo, laje i'ez as declarações exigidas no
Silva;	 dos terrenos situados ás margens do rio art. 53 do regulamento n.14.270, e continua,
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a operar em seguros maritimos, peço-VOS,
do ordOrn do Sr. Minis tro, 'Mie intimeis a
dita companhia a fazer aquellas deolaraçõos
nó 'Prazo de 8 dias, sob pena do seiallici cas-
sada a aistosizaçã,o 'para funecionar.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 84.— Communico-vos para os devidos

dl:eitos que o Sr. Ministro, a quem foi pre-
sente a xeclamação do Dr. Manoel José dos
'Reis, curador geral dos ausentes nesse Es-
tado, datada de 14 de agosto do anuo pra-
ximo passado, 'relativamente ao dir oito que
julga tor a Sor -mantido no dito cargo, para
apie foi:nomeado pelo respectivo governador
'em 22 • do outubro do 1890, 'resolveu, , vor
debocho de 6 do corrente mez, indeferir a
allud ida 'reclamaçã'o. •

'N.'85— Devidamente rectificado, incluso
vos' rernetto • o titulo de nomeaço do José
Alfiredo' Ribeiro da Rocha para o Jogar de
agente fiscal dos impostos do consumo na 5%
circumàTipção'desso ' Estado.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 65; — Declaro-vos, para 08 devidos

effeitos, , que o Sr.' Ministro, attendendo á
proposta,-constante de vosso officio n. 30, de
12 de fevereiro ultimo, resolvou, por dos-
pacho de 26 do abril proximo findo, autori-
zar-vos a annexar as colloctorias de Pas-
sagem Franca e S. João dos Patos á de Picos,
nesse Estado.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 85 — Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 1 do corrente rnez, exarado
.no officio n. 84, de 29 do março ultimo,
com o qual encaminhastes o processo de dia-
bilitação'do D. Maria Magdalena 49. Cunha
Soares, viuvo, do general de divisão, refor-
mado do 'exercito Manoel Francisco Soares,
para a parupção do meio soldo o montepio
aque se julga com direito, recommondo-vos
que, áivista da Nokias certidão passada,pela
Alfandoga da Cidade do Rio Grande, infor-
meis cole quanto : o referido official contri-

‘ buia mensalmente para o montepio.
N. 80—Do accordo com o despacho do Sr.

Ministro, do 1' do corrente mez, 'exarado
no officio n: 25, de 5 do fevereiro ultimo,
com que transmittistes o processo referente
á habilitação de DD. Maria do Carmo Mo-
niz Barroto d ala,thilde Moniz Barreto,
para percepção do moio soldo que. vencia
sua finada mai D. Peopic,a, Jardim a1oniz
Barreto. na qualidade do viuvo, do capitão
do exercito Alexandre Alves Branco Moniz
Barroto.recommendo-vos providoneitiis para
que as ditas habilitandas apresontein nova

• justificação' provando o seu estado . civil e
o motivo porque foi excluida, da romottida
com o alludido oficio D. Amelia' Barroso
do Siqueira, que, sendo viuvo, como con-
sta do processo, deve concorrer com as suas
irmã solteiras..	 .

—Sr. delegado fiscal na Parallyba.
N. 15.—Na conformidade do despacho d3

Si'. Mir~o. de le do corrente, exarado n h
petição dd: 4° • escripturario da Alfandega
de Mantloa Ignacio Toseano do Albuquerque
Brito, autorizo-voa a providenciar para que
ao mesmo funceionario seja concedida pas-
sagem; era la classe, dessa Capital até
'aquela cidade

liaboratorio Nacional do A.nalyses— N. 186
—Rio de . Janeiro, 12 de inalo de 1902.

Sr. Ministro —No jornal do Commercio de
2 do corrente mez, em artigo editorial o sob
a epigraphe uVinlios portuguezes o o nosso
Laboratorio de Analysos», depois de 20 lon-
gos mezes.voiu seu autor agitar novamente
a ventilada questã,o, relativa it oxistencia do
acido salicylico em varias marcas de vinhos
portuguzes, condemnados par conterem agueis
lo acido.

Em seu artigo occupa-se do que °ocorreu
na Mesma questão, por mim ~nada, em
varios ()Meios, que tive a honra de vos
dirigir e publicados no Diario O//leia?.	 -

Antes do tratar da prova que, segundo seu
autor, constituo realmente o fim principal
do artigo a que me refiro, corre-Me o (lavei"
do não deixar passar sem a devida contesta-
çãO varias asserções. enunciadas pelo orgão
de nossa imprensa diodo, não accordos qui
a exactidão dos factos, o mio farei de modo
incito sumiu to; mantendo-mo exclusivamente
no terreno scientffico.

Como vou demonstrar, é inexacto que o
Laboratorio Nacional do Analyses jamais
atenha commettido erro lanntintavois que
toem golpeado a reputação do interesses in-
tegerrimos do Cornmercio estrangeiro a...
o que algumas dessas condemnações ás vezes
castigam injustamente una ramo- importan-
tissimo da mais legitima das industrias de
paizes cofia quem temos, e desolamos sem-
pre manter, as melhoras relações do com-
morcio e amizade».

a Tal foi o caso quo se dou, no ultimo
quartel do 1900, com os vinhos tintos de
Portugal ».

Eis ahi asserções puramente gratuitas o
que nada justifica.

Mais de uma vez tenho tido °ocasião 'da
dizer, respondendo a apreciações injustas e
malovolas daquettes que; por despeito ou
intuitos desconhecidos, accuitam o Labora-
brio NacionalNacional de Analyses, que ev,a Repar-
tição. cena a maior isenção de espirito, cum-
pre fielmente a lei, condoninando som dis-

- tincçã,o de nacionalidade productos •nacionaes
e'estrangeiros, que conteein substancias toxi-
cas ou nocivaS com grande beneficio da saudo
pública.

Já declarei que importa muito, é certo,
que qualquer repartição 'publica evita cui-
dadosamente causar projuizos ao Thesouro
Federal, ao commeroio do •uma nação
amiga, aos exportadores e importadores do
vinhos e outros generos alimenticlos; porém,
que .inn e :tabolosirnento como o Laboratorio
Nacional do Analyscs, satisfazendo os fins
a 'que foi destinado, deva ovitao esses pre-
juizos, faltando a seus deveres o á custa da
sande publicaé o que jamais poderá susten-
tar quem quer que seja.

O Laboratorio Nacional do Analysás ja-
mais deramou, como pretendo o autor do
artigo, .os vinhos de tini paiz amigo.

Si) diffainam aqueles que acoimam sem
previas o o Laboratorio Nacional, accosando
os :productos que devem ser condemnaslos,
o faz com' provas irrefragavois, que desa-
fiam contestações solas.

Na correspondendo, do Portugal, Publicada
no Jornal do (Ionzmerco do 20 de abril ulti-
mo, la-se:

a O Diario de Noticias publicou a soguinto
local no dia 8 do correcto:	 -

k< Em data do 1 do corrente, .enviou-nos o
nosso solicito correspondente de Madrid a
seguinte gravission informação:'

e O correspondente do Heraldo, em Lisboa,
telegraphou hontom dizendo ter-se desco-
berto ahl que as 2.000 pipas de vinhos que
so julgavam portuguezes e que foram con-
doinnados pelo conselho de sanidade do Rio
do 'Janeiro são, haspanhóes e tinham sido
exportados de Valencia corno portuguezes.

Tratando de informar-me, por pessoas do
toda a seriedade, pude apurar ,o seguinte,
que muito me sorprohendeu: .

Que é psssivel Mie do Valencia, se hajam
embarcado vinlaos, mesmo em grande escala
destinados ao mercado brasileiro,: mas-que
essa- falcatrua será feita por negociantes
poreiguezes, que no devido tompo-diris,rem
aqui (Vale,ncist) a fabricação do vinho para
que Se assemelhem o mais possivel ao nosso
typo, e deixas satisfazem os pedidos alue re-
cebem em Lisboa com ordem aos seus cor-
respondentes nas cidades hospanholas.

A economia ou vantagem de perversa
concuraencia, está em 'que, a graduação 'al-
coolica, do vinho hospanhol é muito superior
ao portaguez o pôr isso resisto mais sena
necessidade de lotação alcoolicit.

Mysterios que o 'governo devo esclarecer,
para proveito da nossa agricultura e pre-
miar os patriotas.

Corno ,não ha do dimintiir a exportação ?
E as marcas officiaos ?...
Entendemos que não devamos publicar

unia informação desta ordem, pela sua ex-
cepcional ,gravidad e, som della darmos prévio
conhecimento ao Governo, porque, a dos-
peito da confiança que nos .merece O nosso
correspondente, ainda nos animava' a • es-
perança do que elle tivesse. sido Mutilas); e
assina dirigimo-nos ao Sr.. Ministro das
Obras Publicas, perguntando-lhe si alguma
cousa sabia officialmento a ta} respeito.

Hontem recebemos a resposta, que é in-
felizmente urna confirmação plena do que
de Madrid nos communicaram ». •

Refero.-se o que acabo do transcrever jus-
tamente , a algumas partidas de ainhos con-
&minados em 1900, que não eram portu-
guezes, mas sim hospanhoes, • o accusa-se o
Laboraitorio de perseguir os primeiros !

- Diz o alludido artigo:
s Em 1886 o Laboratorio Nacional con-

demnára como sadicylados alguns vinhos
portugoozes para aqui enviados pelos pro-
prios produtores, que sustentavam a pé
firme serem cites puros o genuiás, aporias
doseados, na quantidade legal, com o alcool
necossario

Que a pratica da ,salicylagein dos vinhos
foi untr'ora usada em Portugal o afilem °
Sr. Dr. A. J. Ferreira da Sitia, director do
Laboratorio Municipal de C4i1rnica do Porto,
em sou °pascido «0 acido sa.licylico nos
vinhos o uma causa de erro na sua investi-
gação — porto, 103D», na pag, 3, ondease lê :	 ,

« Anteriormente ao decreto do 1 do se-
tembro do 1894, sobre fiscalização do com-,
morei° dos vinhos o azeites,, não estava de-,
tinida em Portugal à prollibição do acido
salicylico; para conservador dos vinhos. En-
tretanto algumas pessoas competentes, espe-
cialmente o Dr. Ayros do Gouvea, e o Sr. vis-
conde de Villar desapprovaram, já
em -18S4 !o 1885 a propaganda ,quo alguma
nesta Modo- fazia em favor deste preparado,
recommendado por algumas mit e.idades sci-
entiffeas (Kolb() o SOU discipulos e outros),
710 tempo :em que Começou a empregar-se o
acido salicglico em vinhos de embarque, em
cervejas, como tive occasiao de reconhece,- por
analyses diversas realizadas no Labora brio
Municipal.»
• Quem affirmo que os vinhos portuguezes
conteom acido salicy-lico em diminutas quan-
tidades, devidas a causas diversas, é o pro-
prio Sr. Dr. &areies da Silva no seu refe-
rido opusculo, pagsa 5 e 'G, quando diz:

« Fazia-ao, ató não. ha muito: annos, dis-
tine& entre os mothodoS chamados corren-
tes ou ordinarios, que permite:1,m descobrir
o acido sal icylico nas deles de 3 a 8 gram-
mas ou mais por hectolitro, era que é usado
como conservador, o denunciavam a fraude,
isto é, a addição pro'pasital de acido salley-
lico ; o os anethodos chamados rigorosos ou
delicados, orn 'que se operava por fôrma a
reconhece as mininuas porçaes ou vestigios
de acido salicylico em doses inferiores a
1/2000 (monos de 5 centigra,mmas por hecto-
litro), para os gimes os primeiros não seriam
sonsivoia. o 'denunciariam uma alteraçao
dental, que :poderia ser explicado pela lota çao
do vinho puro com vinho salieylado, pelo vasi-
licame Mal lavado que tivesse servido a vinho
suspeib, por substancias addicionadas ao vi-
nho com o fim de o preparar ou tratar, etc. »

.0 grypho é meu.
- Já, em 1888 affirma,va o mesmo facto ern
um artigo sobro a analyse dos vinhos, como
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Do outro lado, excluidos de
int000ssados nomearam uma •commissão do
sete chirnicos no,cionns, quo ex•tmidarain
treze amostras de vinhos, talos os que o

ais outros. Olaboratorio eondomnara o m
resultado das analyses feitas poios procossos
Pellet•Grobort o Girard, ambos modificados
no sonido de tomai-os muita mais sensíveis
'para acido salicyliso (feitas Pin. cousosuinto
por proa° se impugnai° p
dores). foi que os vathos co
salicylico eia tão diminata. quansi iode que
não podiam «ser comi /orados como sslicyla-
dos propositalmente- 0

'
Illude-so o autor tio artigo. 	 •
A eum(nissão não orapregou os pi•ocessos

Pellet-Grobert e ramal, ambos .molifiemlos
no sentido do tomai-os mais sonsivois para,
o acido salicylico ; a mesma commLsão em-
pregou, como declara em seuse relatado,
aléin do processo do Pollet-Brobsrt-Bou-
drimont, outros processos e;colVtlos entre, os
melhores, para, servirem de contra prova aos
resultados do primeiro, caso deixasse al-
guma . duvida ; só usou do processo Poleia
Grobert (não do processo Girard) modificado
de forma a tomai-o oito vezes mais sensivel,
na operação em que procedeu ti dosagem. do
acido salicylico, mas nunca modificou o

0 S.mesmo processo Pellot-Grobort 1 seus
enscu:os qual,rativos ; está d a verdade ;,lem-
brarei que . essa mesma comidissão actuou
sómente sobre 50 ec e 25ea do alguns vinhos
condeinnados, verificando sempre nelles.
oxisteacb: de acido salicylico.

Foz mais a mesma cominissilo, conseguiu,
como se sabe, isolar no estado erystaalino.o
proprio .acido salicylicsi.

Supp56 o autor do artigo que os sete pro-
fissionaes da mesma commissao censuraram
Virtualmento o nosso laboratorio per haver
coudenin.i,do c'31110 nocivos á satole vinhos
que ninguem podia affirmar serem prejudi-
ciaes; mais adeantevetilarei esto importante
assumpto de, hygiene o ver-se-ha com quem
esta a verdade.

Inspirando-se nos eseriptos do director do
Ltbooatoolo Chimico Municipal do Porto, diz
o autor do artigo que to prdeesso mais se-
gaido"no Labbratorio Nacional de Analyses é
o de Pollet-Goobort-Bandrimont; com cer-
teza dossoonbace, o que per inale do uma vez
tono tescripto tratando desta, questão: que
mono no antigo laboratorio' do hy,gieno da
Fa,culda le de ale,dicina do Rio de Janeiro
não se empregava, e,xclusív,arnente para in-
vestigação de acido salicylico, o procasso
Pelict-Grobort-Baudrimant, mas ainda o do
Armand Gautier o o de Yvon-Giramd,quo ser-
viam de contraprova ao primeiro, sendo
absurdo  suppor-se que uni es tabeleoimeq to
scientifico da Ordem 'do Ltiboratorio Nacional
de Analyses, nos seus numerosos e va.riaolis-
simos • trabalhos, cinja-se a um só processo do
investigação, quando se trata de assumptos
difficeis e delicados; a sciencia não teia li-
mites o é ocioso dizer que, no caso vertente,
iatosi, na posquiza do acido salicylico, o La-
boratorio Nacional do Analysos tem empre-
gado, além dos prosseisos especificados, ou-
tros considerados entro os melhores, como o
de Portelo, o do Bishup, etc., som falar nos
processos de dosagem do referido acido,
quando necessario.

Lê-so no sdludido artigo:
« 2). O proprio laboratorio reconheceu que

pelo monos olgons dos vinhos ecrideinnadoa
não foram propositalrnonto falsificados, pois
ao passo que em algumas amostras a rea.oção
tisto,soe sido negativa, em outras amostras
dos mosmissimos vinhos feira encontrado o
til acido, (Officio n. 379, do 4 de dezembro
do 1903, ab Ministro da Fazenda.)

No nom officio n. 379, que tive a honra do
vos dirigir, escrevi o seguinte: Conforme
consta de rolatorio da referida commissã,o
sobre os vinhos portuguozes, em algumas
amostras do vinho marca Portella, ns. 1, 2 e
4 foi verificada a presanço,do anilo sodicylico,
mas na amestra do mesmo vinha, n. • 3, a
re seção f Á nos.itivas.

1tAterinlo-ato ao vinho n. 3 da mesma
marca Portela, no (Itril a analyso não
revouti a presença d)a ..sido sa.licylIc.), não se
pôde inferir que soja o ovsm ...ssm ,) vinho

n ose eoastituiro, as amestras ris. 1, 2 o 4, da
mesma Marca Portella, nas quaes verificou a
eommissão dit Escola Poly Web. iea a presença
do menCion ido adio ; refiro-mo, é claro, a
amostras de uma mesma partida, constituída
gorai moreia por viahos (.1 3 quall lados divors
sobretudo quando si trata do' grandes par-
.tidas do vinhos, proveni entes muitas vozes
do diversos prolactores.

A prova do que expondo encontra-se no
meu oficio n. 263, de 11 de setembro do
1900, publicado no Diario Official de 18 do
mesmo moz e anuo, no qual me exprimo tio
seguinte modo

.s Querem os peticionarias ver uma contra-
dicção no Laboratorio Nacional no facto do
ter encontrado acido salicylico em algumas
amostras do vinho marca Portela o não
o ter encontrado ora outra amostra, não de
mesmo vinho, mas de vinho da mesma par-
tida, analysado postoriormente.

Tal facto, nada sem de contra.dictorio,
nem de extraordinario ; mais do uma vez
tem o la,boratorio examinai° amostras de
vinho .o cervejas de uma mesma partida,con-
tendts umas acido salicylieo e autras não,
cimo aconteceu, ha °amos, com a cerveja
%tina,- cujos garrafas continham umas,
aquele ácido e outras não.

se lê na pag. 63 do seu ()pascido « A questão
dos vinhos portitgunzes no Strazil em 10O0 ».

«Esta alteração aceiden tal ha interesso em
conheci:1-as

Pólo proceder do emprego do vasilhame
insullicientemeato . lavado, que serviu em
tempo pardvinhos directamente salicylados,
ou do algumas- substanciaa empregadas no
preparo dos vinhos.

Assim certos xaropes de nauta o do dex-
trina e certos conservadores ou clarifica-
dores, que voem do astrang•eiro, conteem o
raforidó acido, para não sereia alterados eu
sofTrorom fermontação durante a viagem:.
'E' claro que, em casos toes, o credito do
fornocodor do vinho não podo ser por qual-
quer forma posto em duvida.

O emprego do processas diversos de ana-
lyse explica talvez o facto sestuinte : amos-
tras de vinhos, reconhecidas corno tendo pe-
quenas 'porções dá 'ácido salicylico, segundo
as analyses do' Laboaa,torio Municipal desta
ciiade tem sido declaradas isentas deste
acido em ceptros laboratorloS do pa iz

Um caso perfeitarnente idontico se dou no
Rio do Janeiro, com analysos do vinhos por.-
tuguezes ; o ala: pdJe ser demonstrado que a
raztto estava no laboratorio de hygiene da-
quella eida1e. »	 "

Vê-se, pois, que naquella época eram va-
rias as causas que podiam iatroduzir o-acido
salicylieó nos vinhos portuguezos, como nos
faz sabor o Sr. Dr. Ferreira da Silva, in-
suspeito ;conhecedor das condições em que
são fabricados os Vinhos em soa paiz, con-
firmando aiérn disto ajusta condemnação de
alguns vinhos portugnezes em 1883 pelo La-
boratorio de llygione do Rio de Janeiro,
apezar dos proprios proluctores sustentarem
a pé firme soma olles puros e genuínos;

Lê-se no Mesmo artigo
« A questão tornou-se irritante. Em setem-

bro procedeu-se a. urna analyse publica do
vinho na pr alfandega. O Governo,
em vez do nomear uma coinmissão do chi •
micos dos deus lados, que com tola a calma
procurasse acertar,' em beneilio (10 cum-
primento da ler, dos grandes interessis com-
machies e da verdadeira sciencia, fez pro-
ceder. Com grande estardalhaço, a urna do-
monstração publica, perante talvez 20Q pos-
suas, do inesmiltato processo que os impor-
tadores impugnavam. Quando apparscoram
alguns dos commerciantes portuguozos in-
teressadosona (Rdgmonstraçã(» o o seu chi-
mico, ouviam-se gritos de—Fôra 03 Galegos
—o —Vára o Franoez—e outras observações
como essas, bem deprimentes do nossa civili-
zação em uma repartição do Estado o cm
uma praça publica com assistencia do Minis-
tro da Funnda.a
. Carece do rectificação o que ah i fica os-

cripto.
Como sabeis, uma commissão de negocian-

tes importadores de vinhos portuguezes
requereu -que vos digaassois ordenar nova,
rigorosa, o completa 'analyso dos vinhos de-
positados na Alfondega dessa Capital, sendo
feito oito exame no Laboratorio Nacional do
Analysos ou em outro dos la.boratorios ofil-
,eiaes desta Capital.

Doferido esse requerimento, re ilizou-so no
dia 1 de Setembro de 1900, no Laboratorio
Nacional do Áanalyses, com a vossa permis-
são o honrada com 'a vossa presença, a roto
niãoombllea, zi, qual assistiram varios pro-
fessores da Faculdade 'do Medicina do Rio do

, -Janeiro o da Escola Polytechnica e outros
protissionaes o na qual o Lalioratorio Nacio-
nal de Anadyses provou do modo inconcusso
a prespnça do acilo salicylico cria quatro
amostras de vinhos, que tinham sido con-
domnados pf2r conterem aquele acido.

Nessa prova publica, não se empregou so-
mente o «inesmissimo processo que 03 Impor-
tadores impugnavam.»

O autor destas linhas poz tombem em pra-
tica o processo Yvon-Girard, como é confir.

elos importa-
ntinham aciao

modo no proprio Jornal de Commercio do
2 do stitesnbro de 190O. 	 •
• A selecta reunião de espectadores, que
assistiram as analyses publicas no Laborato-
rio, -não deram gNos deprimentes do nossa
civilização.	 -

Sabem todos que a ordem a naquilo, reuno
não foi perturbada ; que os trabalhos reali-
zaram-se com a maior rogularidado posei-
vet.

Tola a imprensa diaria desta Capita no-
ticiou, no dia 2 do setembro do 190),o que se
passara na mesma reunião e nenhuma' folha
referiu -se a qualquer desordem durante a
sessão publica.

O proprio Jornal do Comotercio do mesmo
mdia 2 do setembro, e sua scGazetilha», sob a

rubrica «A questão dos vinhos», diz o se-
guinte:
• <'<Dorante esses longas o minuciosos traba-
lhos houve manifestações por parto dos espe-
ctadores: maS sem alteraçaO alguma da boa
tardam que sempre existiu na grande tigglo-
meração que se formou na pequena sola do
laboratorio.»

Onde, pois, essas observações, esses gritos,
depoimentos do nossa civilização em uma re-
Partição do 'Estado e ein rima prova publica
com assistencia, do Sr. Ministro da Fa-
zenda ?

E' ainda uma proposição gratuita, que não
tem fundamento.	 -

Continuando, diz:	 1
sse exame, os

.•

Quanto á questão do terem sido proposi-
talmonto salicylados 03 vinhos portuguezes
condeinno,dos, asserçã,o• que nunca ernitti;
o quo sempre sustentei o cabalmente provei
é que toes vinhoa continham acido sa,licylico,
provindo muito naturalmento das nume-
rosas causas apontadas pelo prosaria Sr. Dr.
Ferreira da Silva.

Ultimamente foi rernottida, ao la,beratorio
uma amostra de vinho, na qual a analyse
limonstrou a existencia de 2„gr406 de sul-
fato 'do potassio por litro de 11,3% do alcool
em volume; na seguia amostra requisitada
a anályse demonstrou a presença apenas de
0,gr418 do sulfato de potassio por litro o
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8,5 % do aleool em -volume, indkando Ws;
factos tratar-se de vinhos absolutamense
diversog.a; i

Muito teria que respigar si commen tossis
a narraçã'd feita nesse artigo a proposito
da questãcia sciontifica, .que travou-se entro
o Sr. Dr. Ferreira da Silva, director do Lu,-
boratorio -Chimico Municipal do Porto, elquem subscreve estas linhas ; não o farei
para oecusiar-mo das principaes accursações,
feitas nessq meamo artigo ao Labosatorio
Nacional dó' Analyses.

Provarei.:s
1.0 Que tia vinhosportuguozos, analysados

no Laboratoado Nacional de Analyses, foram
coadunados porque continham acido sali-
cylieo .	 1	 _

2.° Os vinhos que conteom mesmo dimi-
nutas quantidades do referido acide são jul7
gados nociVds á, saude.

3.0 A roca que constituo realmente o ffrri
do artigo, do que me °ocupo, não tom o
valor que lhe attribue seu autor.

1. 9 —A' provapublica, giro no dia 1 de se-
tembro de 1903 roalizousso no Labor tt mio
Nacioual de Analysas. assistiram, como disse.
além de outros profissiona,es, os seguintes
profassores 4a, Faculdade de Medicina da Rio
de Janeiro:; r. Agostinho Josó de Sonsa,
Lima, profes or de inolicina legal. Dr. Boll-
jamiu Acatonio da Rocha, Faria, professor de
hygione, e Dr, Antonio Maria Teixeira, pai-
faSaar do pharmacalogia, bacharel Augusto
Gozar Diogos'direotor do Laboratorio Nair.
maceutico Militar, e pharmaceutieo Orla,h 1 i
Rangel, prosillente da secção de pharmaco-
logia, da Academia, Nacional de Modicina.

Todos . elos Warniam em suas resposta i d,9
cartas que Ihés dirigi, publicadas no Diario
Official de 18, do setembro de 1900, que o
acido .Talicylicó. foi verificado nos vinhos poi'r
tuguezes, submettidos d analyse publica ; ia mut
é observar a importando e o valor da afila:-
maçã,o destes protissionaei, compmntissinsioe,
no assurapto.i•

A commissão escolhida pelos proprios in-
teressados, cqinposta de competentes, outra
os quaes profeasores da Escala Polytechniea,
empregou o processo Pellet-grobert-Baulri-
mont e o do' Yvon-Gira.rd e ainda ()atroa
processos, cujos rezultados foram acorde,
demonstrando todos a presença do acido se.li-
cy/ico nos vinhos condemnados e nenhum
desses peritos foz a minirua observação con-
traria aos retidos peocessos, e, concluindo
03 . SOUS trabalhos, exprime-so do seguiatto
M3c10, no seu re4atorio a paginas 7 e 8:

«A commissão, estando convencida da ex's-
tencia. do acido ¡salcykco nos vinhos sujeitos
ao-seu • exame, , entendeu quo devia concluir
os trabtilhos dosando a quantidade. 	 .. »

Vej imos agor,a, o testemun tio da prop rio
Sr. Dr. Ferreira dá Silva; antes do fazei-o
aqui trmiscrovel o oficio n. 155, que tive a
honra dó voqirigir em '17 do maio do
1901.

«Sr. Ministro,— Em ofneloa qqe tive a
honra do vos dirigir, discuti larsamento a
questão suscitada a proposiio da existencia
do acido salicylico em alguns vinhos porta-
guezes condor-miados e cabalnaente refutei as
asserções do Sr. pr. Ferreira da Silva, dire-
ctor do Laboratorio aCkimico Municipal do
Porto, einittidasi tem varies opuseulo a pre-
tendendo contestas' o resultado daslahalyses
effectuada,s neste la,boratorio sobre os referi-
dos vinhos.
=na todos esses opusoulos affirmon sempre
seu autor que taes . vinhos não continham
acido sadicylico e systernaeicamente pro-
curou defender 'esta, sua alienação que,
como é do presumir, devia originar-se de
convicções profurnias„ baseadas em dados
scientifloos incontofaveis.

Criticando uni dos processos • de investi-
gação do acido salicylico nos vinhos, empre-
gado neste laboratorie, apregoou sempre

em seus escriptos, como, o mais perfeito o o
mais exacto para a pesquiza do referido
'•c itin , o processo 'Moina°, unico usado no seu
I shoratorio, e que, na sua opinião, nunca O
induziu cru erro.

.Ultimamente, ora canta, que dirigiu ao
Sr. pharrnaceutico Orlando Rangel (Braz..:1
Medico de 1 do corrente mez), confessa,
ornam o Sr. Dr. Ferreira da Silva quo nos
vinhos analysa,clos existo com effoito acido
salicylico, que é natural e provém dos en-
gaços de certas castas de uvas portUguezas !

stinda mais, diz que a,bandolou o mothocto
allemão, cuj2, apologia incessantemente fez,,
supondo hoje que tal processo polo declarar
como salicylados vinhos que o nãO sejam !

A' visto, do exposto julgo-me dispensado,
Ss. Ministro, do ocoupar-mo mais de tal
assumpto e do fazer c onmentarias sobro tão
palpitantes contradicOas, reSt Indo-mo a
satisfaço do ter mantido bota alto os cre-
ditos da repartição, que tenho a honra de
dirigir, o segietsando alááS unia Vez a ver-
datis:1 erattida e logicamente sustentada polo
Labora,torio Nacional do Analyses:aos vinho's
poriuguezas coadunados contiohani acido
sano-noas.

Eis .agora o trecho da carta do,Sr. a
Mear tira da Silva ao Sr. • pbaaonsceutico
arlando Ra,ngal, que co lê no Braza Medico,
do 1 .do maio de 1901:

Falia o Sr. Dr. Ferreira, da Silva: '
a Temos, 'pois, de , a,dinittir a nação de

acido salicylico natural.
Estão confirmadas assim as conclusões do

laboratorio .da Escola, Polytochnica, no
toconte á natureza do principio. Enquanto
á origem, pôde-se affoutamente dizer que 4
natural.

Que vem dos engaços, prova-o o facto do
se ter isolado dos engnos das castas de uvas
da Bastos o Torres \redras.

A questão aclara-se e pôde resolver-se
sem desdouro para ninguem. Oxalá. que o
noiso distincto odiosa, Borges da. Costa siga
as indleações dos factos que deixo apontados:
eu abandono o matho.lo , allomão, elle , o de
Pollet o Grobart e portamos dar o abraço de
irinã,o no de Ivon Girard.a

Confirma, pois, tombem o proprio Sr. Dr.
Ferreira da Silva que a verdade se acha
com o laboratoro Nacional de Analyses.

Para chegar a, esta resultado, quantas va-
cinações e contradicçõas da parte do Sr. Dr.
Fosreira da Si.va em toda esta questão!

A pretendida existencia do acido salieylico
Im alguns vinhos portuguezes, como hoje ad-
migo o Sr. Dr. Ferreira da Silva, é ainda
um punto da interrogação na sciencia; é um
facto não sanccionado pelos mestres, que
ain(1a, delle S3 não °ocuparam, continuando a
serem acceitos e geralmente empregados os
mesmos processos das Siurrunidades scienti-
ficas. descriptos nas obras diclactica.s as mais
modernas.

E' bem singular que o acido salicynco na-
tural só tenha.apparecido naqueles vinhos
condemnados.

Centenas do amostras do vinhos portugue-
zes teein sido e são analysadas ao Labora-
tarjo Nacional do Analyses e os .mesmos pro-
COSSOs que condorrinarain os primeiros toem
dado sabida aos unimos por não terem reve-
lado nelleâ a presença do mesmo acido.

às Julga o autor do artigo que meia
gramma de acido salicylico por pipa não
pôde prejudicar a saude publica e era Seu
apoio cita as opiniões do Sr, Dr, Ferreira da
Silva o do Sr. Pellet, que no mesmo sentido
se marlif saram.

Para elucidação deste assumpro, basta
t Imbein lembrar o quê tive °ocasião de dizer
ora mau oficio n, 59, de 21 de fevereiro do

01:	 •
Oectipaa:me-hoi agora da questão tão de-

batida, õ tão coshecida da, noersadado do acido
salicylico, mesmo em diminutas quantidades,

nas bobidas e substancias allimenticias, limi-
tando-ine;Oonso já o fiz em documento &Mal,
a transcro,ver as conclusões das commissões
scientificaS, compostas dos mais emáientes
sabias.

Do confronto dessas conclusties com as as:
serçõos do iSr. Dr. Ferreira da Silva se evi-
denciará de que lado está a verdade, si com
o director do Laboratorio Chimico Municipal
do Porto, si com o director do Laboratorio
Nacional de Analyses. •

Do ralatorio solire o emprogó do acido sa-
licylico nos genoros alimenticios.' apresen-
tado á, então Academia Imperial de Medi.
ema, em novembro de 1886, pela commissão
nomeada pela mesma academia para inter-
por parecer a respeito, aqui transcrevo os
.ãoguintes trechos, 'que bastam para elucidar
a questão ti

Em 20 de outubro de 1877, uma commis-
são do Comité Gonsultatif d' llygiêne de
France, sendo relator . o Sr. Bus y, apro-
sentou a essa corporação um relataria sobro
o uso do acido salicylico como, agente do
Conservaçã,"o'do vinho, terminando o redator
pelas . seguintes palavras ; que no estado
actual da scicncla, não temos certeza de que o
v,:nho contenio acido salcylico não seja de
natureza a Menear contra a saude,; que tem
cabimento considerar-se como suspeito todo
o vinho que contiver uma quantidade qual-
quer de acido salicylico, e rejeitar seu con-
sumo.

Em 1889, foi ouvido o Com:td d'Hygidrie,
que imcumbiu a uma commissão composta
de Ambaud, Bouley, Brouardel, Gallard,
Wurtz e Dubrissay, o estudo da questão. ,

A referida comrniss.ão, em sessão de 15
de. outubro ao 1880, apresentou sou rela-
tarjo, cujos conclusões foram adoptadas, e
entre cilas a seguinte:

«30 Que se deverá considerar como suspeita ,‘
toda asubstancia alimenticia, solida ou liqtacla
que Contenha uma quantidade' qualquer .de •
acido salicylico ou de um de seus derivados e,,
que tenha togar a interdicção da venda.»

Na sessão de 7 de agosto de 1882, 6 Comitê
adoptou as ' .mesmas conclusões e tendo sido
proposta pelos interessados no uso do acido
salicylico urna, dõse maxima, abaixo da qual
o - emprego do acido fosse autorizado, o
relator Dr. Dubrisiay, offereceu a seguinte
conclusão:

«Apoiando-se: 1° nas observações de muitos
factos de intoxicação produzida pelo acido
salicylico, empregado em fracas ddses, 2 0, nas
considerações clinicas desenvolvidas na pri-
meira parte do relatário, as quaes estabelecem
de modo pereinplorio que a innocuielade das
ddses, por mínimas que sejam, administradas •
de modo eu/difluo, não tem sido demonstrada
é não deVe ser admitlida a priori; a commis-
seio inteira d de , opinião que a proposta,seja:
rejeitada.

Mais tarde, tendo o Comitd de considerar
a. questão do novo, nomeou para emittir
parecer a 'comrnissão composta de Amband,
Bouley, DubrissaY, Gladiara, Girard, Grimaux,
S. Pasteur, Wurtz, Brouardel, cujos coaclu-
sões foram as seguintes:

als Que para as pessoas bem nutridas o uso
diario de uma cldse, ainda que minima, do
acido salicyl co, oi suspeita, sua innocuidade
não estd demonstrada.

2° Que para as pessoas. cujo Km ou figado
tem s )(rido uma alteração, quer pslos pro-
gressos da idade, quer por unia degenerescen-
cia qualquer, a ,nyestao diar a de uma ddse
de aeido sal:cylico, por mais fraca que seja, d
certamente p?..rigosa.

A Commissão nomeada em 1886 pela nossa
Aculeado de Medicina e composta do Dr.
José Ferreira Anjo Coutinho, Dr. Antonio
Maria Teixeira, e Augusto Cesar Diogo,

'terminou seu importante relataria, ado-
ptando, entre outras conclusões, a seguinte

1 0 . ; Que sejam adoptadas as conclusões dos ,
relatorios do COMIT....11, CONSULTATIF WHYGIÉNE .•
DE FRANCE.
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•
Tendo ,siclo ultimamente agitada na Aca-

comia Nacional do Medicina a questão 'do
doses minimas de acido salicydico,
nado aos generos atimenticios, em SOS3ãO
25 do outubro ultimo, a mesma academia
resolveu, contra o voto apenas de um do Seus
mombros, que mantinha o que havia adop-
tado em 1886.»

Tal é a minha resposta aos que pensam
que doses ininimas e dia,rias do acido Salicy-
lico são inoffensivas á mude publica.

3.0 Tratemos' agora da prova que constitue
realmente, ,:-egundo seu autor, o fim prin-
cipal do artigo inserto •no Jornal do Com-
mercio do 2 do corrente mez.

'fres amostras dos vinhos em questão fo-
ram entregues ao Laboratorio Municipal do
Paris e outras tantas da mesma marca ao
Instituto Chimico Agronoinico do Berlim para
serva analy.sado.s.

Dos documentos que precedem as tradu-
esties das ranalysos publicadas consta que
«foram ,t.rarlos 15 meios litros do vinho,
marca Portella. o conformo indicam os ro-
tules dos litros do mesmo barril de onde fo-
ram tirados os ultimo3,0 igual qua.n ildad 3 da
marca BJPJ nas mesmas condições, o mais
cinco meios litros do cada marca do um
outro barril, ainda não analysa•lo.

Da marca AM&C foram igor•dinente tirados
15 meios litros.»

Devo declarar, antes de continuar, que é
geralmente admittida a alta, coinpet3náa
sele nt fica daquel les dons institutos.

Aqui transcrevo fielmente as analyses das
tres amostras do vinhos ontrognes aos dons
referidos institutos ó publicadas no Jornal do
Gonanzerdo do, 2 do corrente me

« Traducção:
LABORA.TORIO DIUNICIPAT, 1)F3 CIIINIICA

Analyse quantitativa n. 756 (Alll&C)

O director do La,boratorio Municipal Cor-
tifica que a amostra depositada sob o n. 885
pelo Sr. Mesquita contém,:
Densidade a 15° 	 	 996,3
Álcool °/., em volume 	 	 11,0 •
Álcool CIP p3so ( em grane:nas

por litro ) 	 	 88,70
Extracto socco a 100° 	 	 22,41
Extracto no vacuo 	 	 29,7
Assucar reductor.. ........ 	 	 6,30
Sulfato do potassio 	 	 0,32
Tarta.ro. 	  ..	 1,63
'Cinzas' 	 1,56
Acidez ( em acido sulfurico ).... 	 5.38
Acido salicylico. . 	 	 • O
Acido sulfuroso 	 	 traços
Acido borico 	 	 O
Cor 	 	 boa
Polarimetro 	 .	 -I- 21'

Prova-Vinho tinto, ordinario o commum.

Analyse guanEtativa n. 757 (I1JPJ)

O director do Laboratorio Municipal cer-
tifica que a amostra depositada, sob o nu-
mero 886 pelo Sr. Mesquita contém
Densidade a 15° 	 	 992,6
Álcool o/. em volume 	 	 12,7
Álcool em p]so ( um grammas

por litro). 	 	 • 102,61
Extracto somo a 1000 	 	 17,60
Extracto no vacuo 	 	 2.5,2
Assucar reductor 	 	 4,58
Sulfato do pota,ssio 	 	 0,93
Tarta.ro 	 . ,0,35
Cinzas 	 	 3.56
Acidoz (em acido sulfurico) 	 	 5,33
Acido salicylico 	 	 O
Acido sulfuroso 	 	 O
Acido borico 	 	 O
Cor 	 	 boa
Pola rimetro 	 	 -I- i0,

Prova-Vinho tinto, ordinario, em começo
de alteração.

Anal yse quantitativa n. 758 (Portella)

O director do Laboratorio Municipal cer-
tifica que a amostra depositada sob o n. 887
pelo Sr. Mesquita contem
Densidade a 150 	 091,3
Alcool o/	 em volume 	 12,8
Álcool em poso (em grammas

por litro) 	 103,4(1
Extracto secco a 100° 	 15,76
Extracto no vacuo 	 22,3
Assucax reductor 	 2,87
Sulfato de potassio 	 0,33
Tartaro 	 0,42
Cinzas 	 2,68
Acul mx (enracido sulfurico) 	 5,68
Acido	 sal.cylico 	 O
Acido sulfuroso 	 	 -
Acido borico 	 	 O
Cor 	 	 boa
Polarirnetro 	 	 4'

Prova-Vinho tinto ordinario, em começo
d3 alteração.

Pariz, 17 do outubro do 1901.- O director
do Laboratorio Municipal, C. Glrard.

Eia todos os boletins do analyse estav ,a o
carimbo «Labora torio Municipal de Chimica
-Prefeitura do Policia.»

CFIESIISCIIES INSTITUT, BERLIN

Caro senho •-A analyse das amostras de
virrho reeebidas por nós era 8 do outubro deu
os seguintes resultados:

Amostra 1./. 1

Continha-se cila, em tres garrafas que
tinham a etiqueta n. 1. As garrafas esta-
vam lac..adas o o lacra preso por moio da
fita de papel que vinha junta.

•	Gravidade especifica	 0,9901
Alcool (pelo peso) 	  10,83 °/0
Gravidade especificado producto

destinado, depois de • sepando
o alco 	 	 0,9830

Extracto 	 	 1,806 V.
Acido total 	 	 0,84 o/.
Dito volatil 	 	 0.2884 o/,
Dito tartarico 	  não existente
Cromor de tart sro 	 	 0,282 */.
Assucar determinado directa-

mente  .	 0,220 0/0
Assuca- depois da inversão 	  0,242 °/0
Polar,zação antes da inversão 	 	 0,20
Polarização depois a inversão 	  0,2°
Cinza 	  0,2652 o/.
Acido phosphorico 	 	 0,209 °/.
Dito sulfurico 	 	 0,132 7.
Chloro. 	 	 0,0107 o/.
Ma.toria corante 	  não existente
Acido salicylico 	 	 »
Saccha,rina 	  »

Amostra n. 2
A amostra continha-se em tres garrafas

que tinham a etiqueta n. 2. As garrafas
estavam lacradas e o lacro estava preso por
meio da fita do papol n. 2, que vinha
junta:
Gravidade especifica 	  0,9917
Alcool • ( pelo peso ) 	  10,85 o/.
Extracto 	  2,024 °J.
Acido total 	 	 0,861 0/,
Dito volatil 	 0,2856 0/0
Dito tar carie° 	  nã.o existente
Crémor do tartaro 	  0,282 0/,
Assucar determinado directa-

mente 	  0,208 o/.
Assucar depois da inversão 	  0,217 o/.
Polarização antes da invorsão 	 	 0,10
Palarização depois da inversão 	  0,1°
Cinza . . 	 	 0,37 7,
Acido phosphorico 	 	 0,0178 o/.
Acido sande() 	  0,0112 o/.
Chloro 	  0,0053 1.
Materia corante 	  não existo
Saccharina 	
Acido salicylico 	  o

Amostra n. 3 -

A amostra continha-se, em tre3 garrafas
que tinham a etiqueta n. 3. As garrai' is
estavam lacradas o o lacre estava groso pela
fita de papel a. 3 que esta,va junta :

09,094955%
'02:7392544.j:O

Gravidade especifica 	
Álcool (pelo peso) 	
Extracto 	
Acido total 	

0,0937 5 o'.
Acido volatil 	  0,1701 %
Acido fartar leo 	
Crérnor do tartaro 	  0,3035 o4,
Assuoar directamente determi-

°Anado 	 •	  0,368
Assucar depois da inversão 	  0,367
Polarização antes da inversão 	  0,2°
Polarização depois da inversão 	  0,2°
Cinza 	
Acido phosphorico 	

 0,322 %3 
0,019 %

Acido sulfurico 	  0
Chloro 	

 0:0011741 ?,?

Materia coraate 	  não existo
Acido salicylicl 	 	 (<

Saccharina 	  0	 o
A' amostra do vinho marca AM&C, ana-

lysada., em Pariz, corresponde • a amostra.
n. 3 lo vinin oxaminado em Berlim, coma
se .deprehonde da ordem das analyses etre-
ctu vias em Berlim o dos « rotules das gar-
rafas», que aqui tombem transcrevo

« .Marca AM&C, 90 barris do 5' o 20 barris
de 100 , vindos'do Porto no Parcénagud, en-
trado em 15 do junho de 1909, consignados e
despachados por Alberto Martins & Comp.
Um barril ainda não analyza.do. Trapiche
.a Ordem, 3 de setembro do 1900.- O con-

ferente, Pedro A. de Andrade. Despacho da
Inspectoria de 3 de setembro do 1000.),

A' amostra do vinho, marca BJPJ, analy--
zado em Pa,riz, corro:ponde a amostra n, 2
do vinho examinado em Berlim, cujo rotulo
Ó o seguinte:

«Marca BJP,1, 100 barris de 100 (do T'esmo
barril), vindos do Porto no Co/ontb-r:a, entrado
em 22 d junho de 1903, consignados,' o des-
pachados por Zenha, Ramos & Comp. Tra-
piche dá Ordem, 3 de setemh .o d.e 1900,-
i) conferente, Pedro A. de Andwule. Des-
pacho da Inspectoria de 3 de rsetembro do
1900.0

A' amostra do vinho mrarca , Portella.,
analyzado em Pariz, corresponde a amostra
n. 1 do vinho examinado um Berlim, cujo
rotulo O o seguiute:

&Marca Portella, 401 'barris de 50 (do 10
barril), vindos do Porto no ColomWa, entrado
eia 22 de junho do 1900, consignados o des-
pachados por Zonlia, namos S: Comp. Tra-
p'clie da Ordem, 3 de setembro do 1000.-
O conferente, Pedra A. de Andrade. Des-
pacho. da Inspectoria do 3 do setembro do
1900. o

Façamos agora o confronto da dosagem do
alguns prin3ipias, constantes das analyses
das amostras dos vinhos da mesma. marca,
exanmados cm Paris o em Berlim; eis o que
se enconi,ra:

LABORATORIO MUNICIPAL DE PARIS
rnlio marca .1.1/&C

Alcool em poso por litro 	
Extracto secou a 100 0 por lItro....
Assue Ir reductor por litro.--
Tartaro por litro
Cinzas por litro 	

INSTITUTO CIIIMICO AGRONWIICO DE BERLIM
Vinho -marca 31,:lf,te

Álcool em peso par litro. 	
Extracto por lit.'0.. • • 	
Assucar directamcM,e dosado
' por litro 	  • 	
Cremor de tartaro por litro 	
Cinza por litro.. 

- • •

88,70
22,44
0,30
1,63
1,56

96,4
23,24

3,68
3,05
3,228
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Vinho marca B.TpJ (Paris)

Alcool em poso por litro 	
Extracto secco a 10,00 per litro 	
Assucar'reductor por litro 	
Tartaro par litro 	
Cinzas per litro 	

Vinho marca BJPJ (Berlim)

Álcool em peso por litro 	 	 103,5
Extracto por 'litro 	 .	 20,24
Assucar ,directarnento determi-

nado  • •
Cremor do tartaro por litro....
Cinza por litro 	

V.A° marca Portella (Paris)

Alcaol ena peso por litro 	
Extracto socco a 100° idem. 	
Assircar reductor idem.... 	
Tartaro idem  •
Cinzas idem 	7	 7,

•

Aleiro' em peso por litro 	 	 1(13,5
Extracto, idorn 	 	 18,do
Assacar directamente determi-

i. nado dom 	
Crenior de tutoro idem 	
Cinza, idem  •

7	 -
E' conhecimento elementar que nas analy-

se de um HUMO produto,
executadas 'por chimicas competentes ( o
neste cose estão os chimicos dos dou referi-
dos laboratorios), os namoros, que oxprimsin
as quantidades dos diversos corpos dosados,
são absoligamente os mesmos ou apresentam
dilferenças insignificantes, que attingein 'ape-
nas os rnilligrammos.

Os namoros quo nas tros mencionadas an t-
lyses representam o alcool, o extracto o t tr-
taro, as 'cinzas, etc., são tão disparatados,
tão discordantes nas ana istral da mos na.
marca, que a conclusão lógica, que se ilup;so,
é que nenhuma das ti.os arnostris aualysa las
em Pariz é idontica á de igual marca anu,-
lysada em Berlim; não representam os mes-
mos vinhos, vinhos da Mesma comp )3içã,o
chimica, porcino, si assim fJ333. o alatoo!, o
extra to, o tarare, etc., seriam forços...onente
reprasenta,dos poLies mcsmos nuinnros, ou por
numeros que olforeee,.ssom 'dilTerenças insi-
gnificantes.

*Aind.7i mais, bastaria tomar em consldes
ração isoladamente a dosagem do alcool, por
exemplo, que no vinho marca ANUO é re-
presentado eai urna analyso (Paris) por
88,70, há/outra (Berlim) por 96,4, no vinho
rna.rca, P.PJ, em • uma .analyso' (Paris) p
102,64,na outra (Berlim) por 108, 5 o assim
no vinhó Portella, para concluir-se cem tod
ti. segurança que os vinhos de cada amestra
da mesma m troa são dilferentes entre si:

•r.rd. Vinho ,ANI&C o assacar, dosado no La-
boratorio de Paris, é reprewsaalo por 6ge0,
no do :Berlim por 3gr,228, quasi a me-
tade!

O tartard do mesmo vinho AM&C é re-
presentado na analyso do Labora-toldo do
Paris, sou. 1,03, na de Berlim por 3,05; qousi
o dobro !

As cinzas do mesmo Vinho em Pariz por
1,56 em Berlim por 3,228 mais do dobro!

A aniostra do mesmo, vinho AM&B (-Paris)
contOm 0,32 de sulfato do patassio por litro,
a amostra da mes na marca (Berlim) contém
0,0141 de acido sulfurico por cento, que cor-
rospondena a 0,2.5 de sulfato de potassie por
Etre.

As mesmas extraord:narias discordaticias
notam -so nas analyses das amostras de vi-
nhos BJPJ e Portela. 	 .

Na amostra de vinho BJPJ (Paris) o ex-
tracto socou a 1000 por litro é del7gr,da, na
amostra da mesma marca, examinada em

Berlim, o extracto é do 20gr,24 '• o assucar
reductor na pron.rira amostra d do •,54 por
atro, na S3gIHI ia do 2,03. munes do tutitaile;
o tutora na primeira O do 0,35 por litro, na
segunda é de 2gr ,82, oito vezes mais!

• • A amostra de vinho marca BJPJ (Paris)
contém 0,93 de sulfato de potassio por litro,
a • amostra da mesma marca (Berlim) contém
0,0342 de acido sulfúrico por canto, que cor-
respondem a 0,607 do sulfato do potassio por
litro ; são differenOas notaveis que exprimem
amostras"de 17, inhos diversos.

Na amostra da vinho marca Portella
(Paris), o extracto secco por litro é repre-
sentado 'por 15,76; na amostra da mesma
marca (Berlim) é representado por 18,03
o tartaro na primeira figura na proporção . de
0,42 por litro, na segunda na proporção de
2,82, quasi sete vezes mais! 	 •
Em duas amostras, examinadas em Paris,

figuram traços do acido sulfuroso não men-
cionado nas respectivas analyses minuciosas,
elfectuadas em Berlim.	 •
•Deste simples confronto se deduz que são

ineoneussame,nte de vinhos diversos as amos-
tras da mesma marca AM&C, BJPJ e Por-
tella, que foram respectivamente analysadas
nos dons laboratórios o btsta esto facto para
destruir completamente o elfeito

'i
das ana-

ssobyllicadas.
A amostra, do vinho AM&C, analysada no

lostiortO Chhnicoiagrono,nic ) de Borlitn,foi,
como indica o competente rotule do um bar-
ril nao analysado, por •consegainte a amos-
trado) vinho AN1&C examinada em Berlim,
nrio foi analysa4a no Laboratorio Nacional de
Analysos.

Não deixarei de friza,r um facto curioso,
que decorre da analyse da amostra de vinho
n. 1 (Partella), feita no Labora,trrio Clemico
Aa.ronomico do Berlim, publi .a,da no Jornal
do Comvierc:o o' que fislmonte transcrevi.

Nessa allalyS3 O acido sidforico figura na
proporção do 0,132 por cento.
• Ora, sabe se que :nos vinhos naturaes,, o

acido sulfurieo existe sob 1. fôrma de sulfato
do pótáss.o, revolau lo alguns vinhos insi-
o• rificanto quantid tle do sulfato de da/cio;

pÁs calcular-se a tuella. quamtilado do
acido sulfurico eia sulfata neutro de pot issio
(K2SO L ), • Si verificará que equivale a

r46 do mesmo salfato por litro, com-
qua ito sejam as cinzas desse vinho repre-
sou .adas por um ntunero original.
..; Na amostra do vinho marca Portolla,
analys u.do eia Paris, a porparção do sulfato
do potassio á de 0 1'33 por litro; é mais um

f
acto que veia demonstrar. que essas amos-,
ras, exa.nain 4t1 .4s nos dous labora.toroos, não,

São do mesmo vinho; urna represento, um
vinho gessado, a outra não.

Finalmente, uma prova irrefragavol do
que as amostras dos vinhos, anodysadas em
Berlim e em Paris, não são as mesmas que
ts analysada,s no ,Laboratorio Nacional do
'Analyses, é a seguinte
• Do Motim de an tlyso do vinho marca
PortAla o. 15.005. arcirvaclo no Laboratorio
Nacional de Anaiyses o cuja cópia os interes-
Sados devem possuir, consta ter o mesmo
vinho 9,9 par conto do alcool em volume, o
que corresponde a 79,69 de alcool eni peso
por litro, entretanto no Laboratório de Paris
a amostra marca Portell . t contém 12,.3 por
cento de al000l em volume, ou 103.46 de
alcool em peso por litro o no Laboratorio de
Berlim 203,5 de alcool em peso por litro. ,

Do boletim da analyse do vinho marca
AM&C, n. 15.061, archivado no Lo.boratorio
Nacional de Analyses o cuja cópia os interes-
sados •dzvem possuir, consta ter o mesmo
vinho 11,7 por cento de alcool em volume, o
que corro mande a 94,44 de alcool em peso
por litro, enntunto que a amostra da mesma
marca de vinho no loa,b oratorio de Paris c on-
tem 11,0 par cento de alcoolou volume e
88,70 de alcool em peso por litro e no Lobo-
ratorio do Berlim 96,4 dó alcool ent peso
por litro,	 •

Basta esta notavel discordando na quanti-
dado do 31e001 para demonstrar eriborante-
mente que as amostras aii,tlysmias nos doiS
referidos Laboratorios não são itlenticas
respectiyas amostras analysadas no La,bora-
torio Nacional de Analyses. •

•Do, exposto resulta de um modo irrefutavel
que:

1. 0 As amostras designadas pelas marcas
AM&C, 13,1PJ 'e Portella, anal:Uaclas no Lobo-
ra torro Municipal de Paris,' são diversas, por
sua composição coirnica, das amostras respe-
ctivas, designadas pelos n's. 1, 2 e 3, zi.naly-
sodas no ,Instituto Chimico Agronomice do
Berlim".	 •• •

2.° A amostra dcs vinho marca AM&C, ana-
lysada, em Berlim, foi, corno consigna o
proprio rotulo, rotirala do «um barril ainda
ncro anilly'áadin> ; por conseguinte não foi do
mesmo vinho, analysado no Láboratorio Na-
cional do Analyscs, nem do mesmo vinho
sujeito á analyse no Laboratorio Municipal
do Paris, porque as suas respectivas analy'-
sos eivergem immensainente o provam que
são de vinhos do composição chimica intei-
ramente diversa, o que não admitto duvida,
visto a , alta compoteneia dos doas insti-
tutos.

.3. 0 A amostra do vinho marca Portolla,
analysada eia Berlim, como se' infere da
analyse publicada, 'é de um vinho gàsaclo ;
as amostras de 'vinho Portalla, analysa,das
no Laboratório Nacional do Analysos em.
1900, nunca denunciai .= a presença da um
excesso de sulfacto de potassio por litro, logo
a referida amostra não 6 a mesma, que foi
analysada, no Laboratorio Nacional do Ana-
lyses, nem a mesma, examinada no Labora-
tordo de Paris, porque as respectivas ana-
Iyse3 do referido vinho, executadas nos deus
iostitutos, tambem divergem. notavelmente.

4. 0 A ',„(trande discordando na quantidade
de aleool entro as amostras, analysadas nos
dous labora,torios o' as que foram aaalysadas
no Laboratorio Nácional de Analyses, de-
m sstra claramente que não sã,o as mesmas

5.° Todas estas cantra7licOes, que dimanam
do simples confronto das analyses publicadas,
provam á evidencia que e'ss ts mesmas ana-
lyses não invalidam de modo algum as ana-
lyses etfeetuadas . no Laboratorio Nacional do
Analysos, que foram confirmadas pelà cóm-
missão escolhida pelos proprios interessados.

Eis, Sr. Ministro, ao se que reduzem as oc-
o:is:10es contra esta repartição, formuladas
no artigo, quo acabado comrnentar.

Sande o fraternidade--A S..Ex: Sr. Dr.
Joaquim Duarte Mortinho, Ministro 'de Es-
tado dos Negoeios da Fazonda.-0 director,
Dr. Josd Borges Ribeiro da Costa.

•nn•••nn•n•n••n

Directoria das Rendas Publicas

DESPACHO DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachado

Dia 1.5 de inalo de 1002
• •	 •	 •

Dr. João Evangelista Ferre:ra Braga, pro-
priotario da fazenda Itangua, no 1 0 o 2s
districto do municipio do Angra dos Reis,
Estado do Rio de Janeiro, pedindo a conces-
são, por aforamento, dos terrenos de marinha
fronteiros aos da dita fazenda.- Satisfaça
as exigencias do Sr. Dr. zelador dos próprios
nacionaos.

Superintendendo da Seguros Terrestres e
Maritimo3

EXPEDIENTE DO SR. DR. SUPERINTENDENTE

Dia 12 de maio de 1902

N. 171 - A' COmpanhia do Seguros Pe-
lotenso dando interpretação ao art. GO do
regulamento oni yigor.

1.i2,t 4
17.(1
4,58
O,'35

liii

2,08
2,82
8,7

103,40
15,76
2.87
0,42
2,63

V.)tho ma,•ca Portello, (Berl.m)

2,20
2,82
2,05
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Maio — 1902 Ref)a?`

Dia 14

N. 172 — Ao presidente da Junta Com-
marcial da, Capital Federal pedindo que in-
forme si as companhias de seguros .Luzita,-
n ia, La, Foncièro o Tra,nsatla,ntica, de liam-
burgo, preencheram • as formalidades do

.decreto n. 434, art. 47, ,§ 30.
N. 173 A' Companhia de Seguros In-

teresso Publico, da Bahia. respondendo á
consulta de 23 de abril proxima findo.

Despacho de 14 de itctio de 1902

Companhia do Seguros Indemnizadora, de
Pernambuco, communicando, por officio do
2 do corrente, que recolheu á Delegacia
Fiscal no Estado a contribuição de 3:30 $
para despéza, do fiscalização. — Inteirado.

RECTIFICAÇÃO
•

O . 0MCIO ri. 169 é assignado pelo supor-
intendente Dr. J. Gonçalves Mala e não polo
secretario.

— •	 -*	 •-	 -	 •
No processo .do infracção do Regulamento

dos impostos do Consumo; que teve por lave
o auto lavrado contra João Chim, deu o
Dr. Director da Recebedoria o segiente
despacho:

« Não tendo sido o, auto de ils. 2 lavrado
de inteiro accordO com .0 art. 12 do Regu-
lamento annexo ao doc. n. 3.659,,do 22 do
maio do 1900, o não podendo ser rectificado,
depois do apresentado para produzir os seus
eireitos lemos, deixo de tomai-o em conside-
ra,çã,o o recorro deste meu despacho para a
instancia superior .a

Ministerio da Marinha
Por partaria,s de 10 do corrente . foram

exonerados. ° capitão-tenente Viriato Duarte
Ilall do comma,ndo interino da torpedeira
Iguatemy e o .1 0 tenente Bernardino José
Coelho do da Araguary.

Por outras de 14 do .mesmo mez:
Foi prorogada por dous mozes, na fôrma,

da lei, a licença ~cedida, em 14 de janeiro
do 'corrente anno ao fiel de 2° classe Vir-
gílio da Silva Ramos, para tratar do sua
sande onde lhe convier ;

Foram concedidos tros mezes do licença,
na fõrrna,*da lei, ao capitão-te 'ente Henrique
Eugenio Sisson, para tratar. de sua saud e,
onde lhe convier.

— Por outras do 15 tambom do corrente
foi nomeado Nelson Guim trã,es Vianna do
Barros para exercer, interinamento, o cargo
do amanuense da Secretaria de Estado da.
Marinha, durante a licença concedida a um
dos respectivos amanuenses.

• Ministerio da Guerra
Expediente de 9 de mci?o de 1902

Ao Sr. Ministro da Justiça o Negocias In-
coriores, solicitando a admissã,'1 no Ilospicio
Nacional do Alienados do soldado do 80 ba-
talhão do infantaria Octaci lio Rodrigues
Dornellas, que se acha soffrendo das facul-
dades mentaes.—Communicou-se . ao Estado
Maior do Exercito.

—Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo a
entrega a José Bilsolls, com quem se con-
tractou a venda do met•tes velhos o °anila-as
insorvivoia . pertencentes ao Ministerio
Guerra, a quantia do 50:000$, metade da de
100:000$, dep,sitada, na Meg-teia do The-
soure Federal em Londres, na fórma da can-
dição 10° do respectivo contracto, para ga-
rantia da assigna,tura e fiel execução deste,
visto ter ello cumprido as clausulas de tal
contracto quanto afa canhões e motaes exis-
tentes nesta Capital e no Estado do Rio do
Janeiro e dosistir de todo o qualquer direito
ao material constante de seu requerimento
de 16 do fovere.ro ultimo e cuja retirada
não lhe . convem .

—Ao intendente geral da guerra, appro-
valido o contrato celebrado corri Manoel
Ignacio de Araujo Pimpão para o arrenda-
mento da casa de sua propriedade em que
se acha aquartelado o 39 0 batalhão de infan-
taria,dovendo ser modificada a 16a clausula,
no sentido de fazer depender a approvaçãa
do contracto do Miniserio da Guerra o não
do cornmandante do districto.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Concedendo licença ao cabo de esquadra

do Asylo dos Invalidos da Patria Egydio de
Souza Brandão, addido ao 160 batalhão de
infantaria, para fixar sua residencia - no
Estado da Balda, conformo pode; •

Mandando servir no contingente do 20
batalhão de infantaria, estacionado na ca-
pital do Estado do Ceará, o alferes do 15°
batalhão da mesma arma José da Silva
Passos, em vista do estado de sa,ude de sua
mulher. •

Dia 10

Ao Sr. Ministro da Fazenda, s Jlicitando
pagamento da quantia do 160$330, sendo:
41$840 a Fiorentino Soares • Bezerra e
118$490 .a Damião Mendes da Silva,ex-praças
da exercito (aviso n. 357).

—Ao intendente geral da guerra:
Approvandb o contracto celebrado com

D. Jacintha Corrêa, para o arrendamento
do prodlo do sua propriedade, on lo se acha
aquartelado o 11° batalhão de infantaria;

Mand ,ndo declarar ao cominandanto do
4° districtd militar que deverá ser aberta
concurrencia publica para o fornecimento
de cem eavallos destinados ao 90 regimento
do cavallaria.

—Ao chefe do Estado Maior do Exercito,
declarando que sã,o transferidos, na arma de
infantaria, do 5° batalhão para o 15 0 o te-
nente Licinio Jansen Tavares, e deste corpo
para aquello o tenente As-olino Macambira.
Montes Flores que se acha addido ao 160.

Requerimento despachado

Coronel reformado Alfrddo Ernesto Jacquos
Ourique, Pedindo pagamento de soldo que
allega não ter recebido durante o periodu da
revolta do 6 de sotembro de 1803,—Deferido,
de accordo com o parecer do procnrador
geral da; Republica.

Ministerio da Industria, Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 15 de maio de 1002
15o Ministerio da Fazen la, foram solicitados

os seguinies pagamentaa
De 84$ ao jornal O Pai:, do publicações

feitas para a Directoria Geral cl , s Correlos,em
janeiro o fevereiro ultimos (avisa n. 1.227);

Do 125$2 14 ao praticante • a Administração
dos Correios do Districto Fedez .a,1 e Estado
do Rio do Jamba) Christovão Paulino • da
Silva Pires, ordenados de 24 do outubro a 23
de novembro do 1900 (avisou. 1.228)

De 1:652$280 ao Lloyd Brazileiro, subven-
ção pelas viagens eirectuarlas na li,siha do
Santa Catharilia pelo paquete Laguna, em
março ul imo (aviso n. 1.2..29)

Do 67$278 a Sociétà Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro, gaz fornecido á Inspetoria
Geral de . Illurnmaçã,o, durante o primoiro
trimestre do corrente anno (aviso n. 1.230)

De 260s a Arinindo Vieira & Comp., ala-
guol do rapdar da casa ()ocupada pela Rapar-
tiçã,o Fiscal- do Governo junto á companhia
The Rio de Jane•ro C ty Improements,relativo
ao mez de abril ultimo (aviso n .̂'.1.231)

Do 800$ a Virginio Agostinho, aluguel
do predio °coimado pela Inspectoria, Geral
do 'Iluminação, relativo ao ngsz do abril
ultimo (aviso n. 1.232)

De 950$ a José Ardisson & Cánp., do
tijolos fornecidos á Estrada do Forro Contrai
do Brazil em janeiro ultimo (aviso ii. 1.233);

Do 3:858$250, férias do pessoal empregado
na loco,noção da Estrada de Ferro do Rio
do Ouro em abril ultimo (aviso n. 1.236) ;

Do 3:05500 idem idem nos serviços
das florestas a cargo da Iuspecção Geral das
Obras Publicas em abril • ultimo (aviso
no 1.237)

Do 3:635$ idem idem em serviço das
repreza,s, aquedutos e reservatarios a cargo
da mesma em abril ultimo (aviso a. 1.238)

Do 1:250$ ideai idem em serviços do
fiscalização e reparação do . hydrometros
cargo da mesma em abril ultimo (aviso

	

. 1.2.10	 2:.239)D 852$ idem ideni na serviço do
esgoto de aguas pluviaes a cargo da mesma
em abril ultimo (aviso n. 1.2-10);

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Requer?mentos despachados

Dia is de maio do 1902

Dr. Francisco Pires do Carvalho: Araação.
—Corrija-se O lançamento do accôrdo com o
parecer.

Souza & Faria.—Inscreva-se, cobrando-se
a multa regulamentar.. •	 •

D. Eulina Dias do Castro.—Transfira-se.
A Einpreza de Construcçõos Civis, —Defe -

rido de aecordo com o parecer.
Ceaario Puirus.—pNcoda-se a exame lo-

cal.
Candida da Silva ',ourado.— Deduzam-se

8 mezes no exercido do 1901, do accordo
com o parecer.

Manoel Francisco Pinto.—Altere-se a in-
dustria e cobro-se o imposto devida.

Setubal & Comp.—Pagos os impostos em
debito, transfira.se .

Francisco Antonio Gomos •Pereira. —De.
duzam .so 10 meás no exorcicio do 1901.

Francisco da Rocha Vaz.—Em vista do
parecer, arch.vese.

Companhia Comiuercio do Matoriaes.—
Elimine-se do lançamento, do exercicio de
1901.

Braz Francisco	 Transfira-se.
Monteiro & Comp.— Revalidado o sello

do documento, informe o encarregado do
lançamento.

Francisco Fernandes da Motta.—Trasfl-
ra-se o imposto do industeia, devondo tirar
novos registros.

Manoel JosO da Costa Pinheiro.—Resti-
tua-se a quantia de 150$000 pela verba o Re-
posições e restituições», solicitando o cre-
dito.

Dr. Pedro do Almeida Godinho.— Trans-
,

João Caldas Via,nna.—Transfira-se.
Augusto Casar Fernandes.— Transfira-se.

" Pedro A. Borla.— .Annulle-se a divida
constante dag contra-fés n. • 1.612 DD, e
3.538 130, ofilciando-se á Directoria do Con-
tencioso no sentido do parecer.

Joa.quina Cortez Alves.—Paga a multa do
20$, transfira-se.

Maria Hom Cavalcanti.— Pagando cada
uma multa do20$, trastira-so.

Loarenço Gomes Valladão.—Transfira-so.
Maria das Dõres.—Transfira-se.
Rumon Guisands Abuso.— ffransfira-so.
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Do 490$ idem idem em reparos do
proprios nacion .es a cargo da mes ia cal
abril ultimo (aviso n. 1.241)

Do 26:066$ idom idem em serviços do
reparação o melhoramentos da sada de dis-
tribuição de agua a cargo da mesma em
abril ultimo (aviso n. 1.242)

De 10:340$750 idem idem em servi-
ços concernentes ao proseguimen to da
rêdo do distribuição, pearias de agua o ro-
gistros do incendi° a cargo da mosaia em
abril ultimo (aviso n. 1.248)

De 3:730$926 idem idem em serviços
de reparações de arrebentamentos, manobras
e outros trabaahos a cargo da mesma em
abril ultimo (aviso n. 1.244).

— Providenciou-se :
Para que do credito destinado á — Gra-

tificação addicional a carteiros o (liaria
addicional a servente: — sob o titulo lii-

1 Geral — Vantagens especiaes—da
verba 30, art. 17 da vigente lei orçamentaria,
seja entregue ao thasoureiro da Administra-.
ção dos Co retos do District° Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro Josa Francis .o da
•Rocha a quantia ae 243:3090 (avise n. 1.231).

Para que do credito destinado á —Repara-
ça.' n e consarvação dos eclificios das ropar
tiçii•es postaes, etc.—do material—sob o ti-
tulo—Directoris Geral—verba 3°, art`. 17 .da
mesma lei, soja transferida para a Deleg .cia
Fiscal em Minas Gera.es a quantia de 2:500$
(aviso n. 1.235),

Dírec0r ; a Geral da IndIstria
ExpecEente de 13 de maio de 1902

A' Directocia dos Telographos autorizou-
se a transmittir o receber t :legraMillaS
concornentes ao assuinpto da conferencia
assuca,reira promovida pela Sociedade Na-
cional de Agricaltura, a realizar-se na .ca-
pitai do Estado da Bahia em junho proximo.

--
Requerimento despachado

Vasco do Carvalho Vieira, ex-pratica,nto
da Administração iios Correios do Districta
Forloral e Estado do Rio do Janeiro, solici-
tando por certidão o que constar a seu
respeito durante. o tempo em que serviu na-
(tuella. administração. — A' Directoria GA. :1
dos Correios para dar certidão do que
constar dos assantor. 	i•••n

,)1260-'iO JUDICIARIA

Supremo Tribunal Federal
Gabinete do Procurador Geral

da Republica
PROCURADOR GERAL, O MINISTRO DR. LUCIO

DE MENDONÇA

Dia 14 de maio de 1902
Cinflicto de jurjsdlcçao

N. 119 — Suscitado pelo procurador da
Republica no Estado do Pernambuco, entre o
juiz do ausentes do mesmo Estado e o juiz
seccional.— E' desnecessario ouvir ainda as
autoridades em contlicto, depois do que por
uma e outra parte está dito nos autos, e
tratando-se do questão puramente juridica.

Quanto ao merecimento do canflicto, opino
pela cornpetencia, da justiça local, pois a
federal nunca é competente para arrecadar
espolio de estrangeiro.

Appellaçao cirel
N. 663 — Appollanto, o procurador da

Republica no Estado do S. Paulo ; appellado,
o Governo do mesmo Estado.

Com as razões e documentos produzidns
na primeira instancia, entrego os autor á
justiça do Tribunal.

Orliciou-se ao Dr. procurador da Republica
na secção do Estada do Ria do Janeiro, em
resposta á consulta Pata, ora officio de 7 do
corrente mez.

Ciirte de Appellaçilo
SESSÃO DA CÂMARA CIVIL, EM 15 DE MAIO

DE 1902
Pres .denea do Sr. desembargador Rodrigues

—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga
Compareceram os Srs. desembargadores

Guilherme Cintra, Soez s Pitanga, Salvador
Moniz, Lima Drunnuond,Alfonso do Miranda,
Espinola e Dias Lima. 	 •

...JULGAMENTOS

Carta testemunharei

N. 150—Relator, o Sr. desembargador
Pitanga; supplicante. José Pinto da Silva;
supplicados, Hime & Comp. e outros, syn-
dic ts da falloncia. de José Pinto da Silva.—
Julgaram improcedente a carta testernu-
nhavel.

ilygra cos de peCçllo

N. 1.555—Relator, o Sr. desembargador
Pitanga; a.ggravante, coronel Antonio de
Amorim, successor o ~ao herdeiro de
Mareio de Amorim; aggravada, a Compa-
nhia Equitativa dos Estados Unidos do Bra-
zil.—Não tornaram conheci nento do agravo
por não ser caso desse recurso.

N. 1.561—Relator. o Sr. desembargador
Salvaior alon,z; aggravante, D. Doolinda
Mendes; aggravados, os syndicos da fallencia
da João do Souza Mendes.— Negaram pra-
v itnonto ao aggravo.

N. 1.560—Ralator, o Sr. desembargador
Salvador Moniz; a gravante,s, Baabino Fer-
reira & Comp.: aggravado, Henrique Bossa.
—Deram provimento ao aggravo para que
o juiz a pó, reformando a decisão aggra-
varia, indefi..a o pedido do Manda.

N. 1.523—Relatnr, o Sr. desembargador
Affouso de Miranda ; aggra,vante, Grafi'
Saalliacor; aggra,vado, Regnier Frères.—Ne-
garain prov mento ao aggravo, contra o
voto do Sr. desembargador O. Cintra. O
desembargador Espinola tomou parte no
julgamento por ser impedido o Sr. desem-
bargador Lima Drummond.

1.568—Relator, o Sr. desemb srgador
Pitanga; aggravantos, Souza Alves &Comp.;
aggra.va lo, o juizo.—Derain provimento
ao aggravo para que o juiz a quó, rafor-
mando o despacho a :gravado, restaure a
do isão a (ls. 59, contra , o voto do Sr. des-
embargador G. Cintra. Interyeiu neste
julgamento o Sr. desembargador Espinola
por ser impedido o Sr. desembargador Liara
Drummond.

SESSÃO DE CÂMARAS REUNIDAS, EM 15 DE
mAio DE 1902

Presidenc;:a do Sr. desembargador Rodrlgues
—Procurador geral do d. strclo, o Sr. des-
embargador Villaboim—SecretaKo. o Sr.
Dr. EraKsto Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro. Guilh 'imo Cintra, Es-
pinola, Dias Lima, Tavaras Bastos, Miranda
Ribeiro, Pitanga, Salvador Moniz, Lima
Drumaiond e Alfonso do Miranda.

JULGAMENTOS

Embargos de nulUdade

N. 2.239—Relator, o Sr. desembargador
Pintanga ; ~bargante, D. Leopoldina de
Avila Braga ; embargado, Ca ixto José Cor-
rêa Braga.—Foram recobri:los os embargos
para, reformando os 'accordãos de 1.° e 2a
instancia, julgar improcedente a acção, vo-
tando o Sr. desembargador Pitanga (relator)
pelo recebimento dos ditos embargos para o
primeiro accordão da 2: 3, instanci s, contra os
votos dos desembargadores Salvador aluniz,
Lima Drummond e Miranda Ribeiro. Deixou
do votar, por impedido, o Sr. desambarga-
dor Alfons., de Nlirand a Foi designado o Sr.
desembargador Tavares Bastos para lavrar
o accordão.

Embargos de declaraçlto
N. 1.992—Relator, o Sr. desembargador

Lima Drunmond ; embargante, conselheiro
Candido Luiz Maria de Oliveira ; embar-
gado, Centro Industrial Nacional, em ligai-
dação.—Foram desprezados os embargos.
Deixaram de votar, por impedidos, os Srs.
desembargadores Pitanga e Salvador Mim iz.

N. 2.229—Relator, o Sr. desembargador
Pitanga ; ~bargante. 1). Joanna domes do
Oliveira ; embargado, Manoel Gomes Neto
,funior. acompanhado por seu pao Manoel
Gomes Noto.---Foram desprezados os em-
bargos.

Embargos remett4o3

N. 2.470—Relator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda ; embargante, A. F. do
Brito Sanches ; embargados, Ferreira Souto
& Camp.—Foram desprezados os embargos.
Advertido o escrivão Lapas Dominguos, por
ter ext :alado o rta do sentença contra a lei .
Deixou •de votar o Sr. desembargador Pi-
tanga, por impedido.

PASSAGENS

Appellações contrnerciaes

Ns. 2.298, 2.5110 2.479-Ao Sr. dosemba,r-
gailor Guilherme Cintra.

N. 2.319—Ao Sr. desembargador Pitanga.
Ns. 2.342, 2.357, 2.373, 2.388, 2.495 e

2.527—Ao Sadasomba,rgador Salvador aluniz.
Ns. 2 408 o 2.483—Ao Sr. desembargador

Lima Drummond.

Appellações cireià

N. 2.422—Ao Sr. desembargador Gui-
lherme Cintra.

Ns. 2.181, 2.374 o 2.350—Ao Sr. desombar-
aador Pitanga.

Ns. 2.437, 2.473 o 2.530—Ao Sr. desembar-
gador Salvador Nluniz.

Ns. 2.352 e 2.400—Ao Sr. desembargador
Lana Drummond.

COM DIA

Appellações comnterciaes

Ns. 2.396 e 2.463.
Appellações

NS. 2.501 e 2.537.

NOTICIÁRIO

Tribunal do Contas. .—Ordens do
pagamento, sabre as quaes proforiu despa-
cho de rogistro, em 15 do corrente, o Sr.
pr :sitiante deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas.—Avisos:

N. 1.148, do 30 do abril, pagamento do
12:500$000 á Empreza Viação do Brazil,
subvenção relativa ás daas viagens realiza-
das no naez de março ultimo;

N. 1.17-1, do 6 do corrente, idem do
4:500$009 á Companhia Lloyd Brazileiro, da
subvenção relativa á l a viagem realizada na
linha do Sul pelo paquete Santos, no moz do
abril ultimo;

N. 1.178, da mesma data, alem de 12:150$
á mesma, da 40 viagem na linha do Norte
pelo paquete Planeta, no mez do fevereiro
ultimo;

N. 1.177, da mesma data, idem do 240000
a G. A. da Cruz, de fornecimentos á Secre-
taria de Estado deste alinisterio, cm abril
ultimo.

alinisterio da Justiça e Negocios interiores
—Avisos

N. 1.095, do 29 de abril, pagamento do
20G906 á Societé Anony-ma da Gaz de Rio
ao taneiro, do gaz consumilo na Secretaria
Estado, durante o 1 0 trimestre do corrente
anuo ;
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N. 1.096, da mesma data, idem de 17$089
á mesma, do gaz consumido no quartel gene-
ral do com mando supo:lor di guarda nacio-
nal desta Capital, no 1 0 trimestre do cor-
rente anno

N.„1.097, de 30(11) abril, idem do 1:758$107
a diversos, do fornecimentos, em março'
ultimo, ao Internato do Gyrnnasio Nacional;

N. 1.094, de 29 do abril, idem de 9d$250
ao. director da • Cas t do Correcção Aureliano
Pedro do Farias, de despezas mia ias por
elle pagas, no mez do março ultimo •

N. 1.068, do 25 do abril, id au dt) 22$ a
J. R. Camões& Comp., do duas escarra—
doiras forneci,las ii Ceirte de Appellação, no
mez do fovoreiro ultimo ;

N. 1.091, do 29 do abril, idem de 280$498,
de dospozas miadas da Casa de Detenção, no
mm de março ultimo ;

N. 1.093, da mesma data, idem de 1:000$
ao Recolhimento dos Orphãos e da Santa. Casa
de Misericordia, do aluguel do prelio em
que funcciona a Faculdade do Medicina do
Rio do Janeiro, relativo ao mez de fevereiro
ultimo

N. 1.111, do 2 do corrente, idem de 150$
ao bacharel Mano Cockrane de Alencar,
20 °Hl •ial da Secretaria do Esta lo deste Mi-
nisterio, de gratificação por serviços extra-
ordinarios prestados a este Ministerio, em
ultimo

N. 1.120, do 2 do corrente, idem de
166$666, da folha dos vencimentos que com-
petem aos guardas da visita .do porto, no
mez do abril ultimo

N. 1.040, do 18 do abril, idein do 2:43-1$ a
diversos, do fornecimentos á Bibliotluca Na-
cional, nos mexes de fevereiro o março
ultimos.

Ministerio das Rolaç5es Exteriores—Aviso:
N. 134, do 18 do abril,pagalionto do 885$115
ao bacharel José. Cordeiro do Rego Barros,
enviado extraordinario o ministro plenipo-
tenciario em Lima, do seus vencimentos em
goso de licença, nos mexes do janeiro a
março ultimos.

Ministerio da Fazanda
Officio
N. 260, da Delegacia Fiscal ora S. Paulo,

do 9 do setembro do 1901, credito de
1:6980 riqu.:11a, delegacia, para pagamento
do dividas em exercios fin

Requerinie ri to
Do alferes alarmo do exercito, Rias Gomes

Pimontel, pagamento do 44$, de restituiçãi
do contribuição para montepio.

Exercidos fIndos—Requerimontos:
Do Luiz Margarida Rangel, pagamento de

800$, do ajuda, do custo que deixou do rece-
ber no annó do 1808;

Do Henrique Carlos Ribeiro Lisboa, . do
ins$, às soldo vhncido no armo de 1898;

Do Deoclecio Pinto dos Santos Ferreira,
Mora do 40$100, de soas vencimentos rufe.
rentes ao periodo de 1* a 13 do fevereiro do
1809, como 20 eseripturario do hospital mi-
litar do Andarahy;

Do Antonio Vianna, idom do 51$620, do
gra,ti licação por serviços extraordinarlos á,
Estrada de Ferro Central do Brazil, fiara das
horas regimenta,es, em 1899;

Do Arehimodes Itnson Magalhães,. ideia
de 7$120, idem, idem ideia;

Ministerio tia Guerra—Aviso:
N. 327, do 20 de abril, pagamento de

88$100 ao Banco italiano dei Urognay,
dospeza com o transporte do sete votamos
contendo medfnmontos enviados pelo Lab i-
ratorio Chimico Pharmaceutieo Militar á
pharmacia militar de Uroguayana;

N. 277, do 10 do abril, idem do, 60391950
a divorsos, de artigos fornecidos á In tonden-
eia Geral da, Guerra. no actual exiweicio;

N. 329, do 30 do Uri', idem do 3:539.6S0
a diversos, idorn. idem iifein;

N. 323, do 29 do abril, idem 2:038$788
diversos, idem, idem idem;

N. 317, do 21 de abril. idem de 11:370$757
a diversos, idem, idem idem.
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Maio - 1902

Directoria de zkieteorologia do Miniolterio da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resume
Meteorologico e magnetico do dia 14 de maio de 1902 (quarta feira)
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9 a.
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756 81
755.97

23.0
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19.04i	 91.0
18.09	 63.8
17.92	 555

N	 3
NNW 4
NNW 2

Boin
Muito bom
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-

CK.C.KC	 8 	
CK.0 ,	 2
s.CK.0	 8	 	
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6 p.
9 p.

756.39
757.79

28.2
25.2

18.061	 63.2
18.30, 82.0

Calma O
SW	 2
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Muito bom

Nov. tonuo baixo
Nev. termo; baixo

..	 10	 	

..	 0 29.8 30.4 21.0 - - 7.31
c..) 1/2n. 758.29 23.9 18.85 1! 	85.5 WSW 2 - - -

I

Observaçaes das estaedes dos Estados a Oh m. de Greenteich (9h .07in a. t. m. da C.goitai)

ii	 m
28.2 123.2Lecife. ..... . 9 40 a. 759.70 27.6 18.18 61.0 SE	 6 Incerto Nevoeiro teimo ..	 8 - - - -

,raca.jú . 	
loria,nopolis

9 32 a.
8 46 a.

762.80
75 .i.70

25.5
21.5

19.54
18.30

81).1
89.5

SE	 5
NNE	 2

Incerto
Encoberto

Nov. teimo baixo
-	 •

..	 8

..	 8
-
-

28.523.0-122.a 20.0
-
-

50.0
18.00

-
-

.10 Grande.. 8 32 a. 758.20 12.4 10.34 96.5 NV	 4 Má° Nov. tenue baixo ..	 8 - 21.112.1 - 4.00 -

-

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação = 8 20' 45" NW

OBSERVAÇÕES A O h NI. DE ORW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS ( 9 h07,0 T. M. DA CAPITAL)

-

POSTOS
DE OBSERVAÇÃO

ESTADO DO CO
ESTADO

A.TMoSPHERICO METEOROS DIRECÇÃO DO
VENTO FORÇA ESTADO DO

MAR
,

-
ESTADO

ATMOSPIIE-
RICO NA

VESPERA

Bel4m 	
S. Luiz 	
Parnabyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parahyba 	
Recife 	 	
N,lacein 	
A racajú 	
. Salvador 	

Victoria ..., 	
Santos 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Rio Grande 	
Ragu' 	

	 Limpo

Limpo
Encoberto
QuaEi. encoberto
Encoberto
Encoberto
Qua.si limpo
Quasi encoberto

Quasi limpo
Quasi encoberto
Quasi limpo
Quasi encoberto
Encoberto
Encoberto
Quasi encoberto
Limpo

_	

Muito bom
Bom
Incerto
Innen()
Mo
Claro
Incr,rto
Bom
Incerto
Visibi:idale
Bom
1-!orn
Máo
Encoberto
Máo
Claro

-
?

Nevoeiro tenue baixo
Chuviscos
Chuva

-
Nevoeiro tenue

-
Nevoeiro termo baixo

-
-
-

Chuva
-

Nevoeiro tenue baixo
-

ESE
E
NE
SE
SSW
S
SE
8
ESE
ENE
S

-
S
NNE
W
S

Bafagem
Aragem
Muito fraco
Fraco
Fraco
Fraco
Fresco
Fraco
Regular
Fraco
Fraco
Calma
Regular
Anworti
Fraie
Regular

-
Tra.nquillo

-
Chão
TranquilIo
Llião
Chão
Chão
Gil:to	 .
'franquia()

-
-
-
-

Gra.nd. vagas
-

Muito bomi
2,111
Incerto
Variavel
Variavel
Claro
Bom
Bom
!som
Boni
11.árn
Bom
Encoberto
Mão
Mao
Incerto

OCCURRENCIAS

Na Parnallyba choveu farto hontem das 8 h. a. á- 8 h. 30 m. da. nonte.
Em Fortalez . 4. choveu /multou' á ¡lento.
No Rio Gra,n.,e do Sul cataram aguaceiros h ditem, durante a tarde, ten lo no correr d dia s iprado vento NE fresco, Hoje p3la manhã

ca, 1 :ii .aru aguaceiros e soprou vento fresco de W.
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Olmorxratorito do Sair. d jrtadairoa Boletim Meteorologia° Dia 14 de maio de 1902.

meneMenipeeneme.N.1, .....•n••nnn•nn11/1* 41111•11011••nnnn~..

I h. m.... 757.2 22.3 17.5 88 08 NE 00, Limpo.
4 h. m.... 750.7 21.8 17.3 89 0.9 NW 0.0 Limpo.
7 h. m.... 757.2 21.8 17.7 91 2 1 NNE 1.0 Str. CK

10 h	 m...,
h	 t,....

757.5
765 8

24.1
27.5

18.9
17.2

85
63

3.4
2.9

NW 0.4
0.4

C. strc.
C

4 h 755.0 28.5 16.2	 10 0.6 C. strc
7 h.	 t..... 756 9 27.5 16.0	 58	 1.6 SE 1.0	 CK. K. N
10hm.... 757.7 24.9 17.6 80 1.0 NW 0.2 CK

nnn•~10.1111.1.M.

Médios, 	

Extremos da temperatura • Ma.ximo 4 h. da tarde 28°,8; minimo 7 h. da manhã. 21°,1.- Ozone: 7 h. da m., 0; 7 li. da n., 2.
Evaporação em 24 horas 2w/m8.‘
Horas do insolação (hellographc0, 713., 15 m.

Escola 1Polytechnica- O resul-
tado - dos exames do hoje foi o seguinte:

Curso fundamental- Mecanica racional-
(regulamento do 1901)-Houve um repro-
vado.

Curso do engenheiros geographoa-Exerci-
cios praticos do a,stronorn ..a-: (regulamento
do 1874) -Approvado plenamente, Mario
Gonzaga, Pinheiro.

Curso de engenharia civil- Economia po-
litica-(regulanten to de 1901)- A ppro vados
plenamonta. Manoel Ribeiro do Abulia, 11-
dolbuso Alvos Pereira o Antonio Crespo de
Castro.

Correio Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquotos:

Pelo Toixeirinha, para S. João da Barra-
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porte duplo até a 1, objectos
para reglstrarlaté ás 11.

Pelo Hogartli, para Nova-Orleans, roce-
ben lo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o oxter;or até ás 1 da tarde o
objectos para registrar até ás 11.

Pelo Les. Aliàs, para Santos; Rio da Prata,
/dado Grosso o Paaaguay, recebendo ina-
pressos até ás 2 horas da tardo, cartas para
o interior até ás 2 1/2, ditas com porta
duplo e para o exterior até ás a, objectos
para registrar até á

Pelo MayKnh, para Cabo•Fria e portos do
E-pirito Santo até S. .ivlathous e portos da
Bahia, recebendo impr_tssos até ás 12 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 tia tarde, ditas com porte duplo até

1 o objectos para registrar até ás 11 da ma-
nhã.

P3lo 1tab.'ra, para Bahia o Pernambuco,
recebontio impressos até á 1 hora da tardo,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectos para regis-
trar até as 12.

Polo Marajd. para o Coará, Mara,ehrto,
Pará o Pernambuco, recebendo improssos até.
ás 5 horas daananhã, cartas para o intorior
até ás 5 1/2, ditas com porto duplo até
ás G.

Pelo Re Umberto, para Genova, recebendo
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para

extarior ata ás 2. objectos para registrar
até 12 ás da manhã.

Pelo Parahyba, para Santos, recebendo
impressos até ás 4 horas da manhã, cantis
para o interior :i,té ás 4 1/2, ditas com
porta duplo até ás 5.

Amanhã : •
Pelo Ts'sperança, para Bahia e Aracajú,

recebendo imProssos até ás 11 horas da aia-

Polo Coleridge, para os Estalos do Norte,
Barbadas o Nova York, recebendo impressos
até ás 11 horas da mania, cartas para o
interior até ás 11 1/2, ditas C'Jm porte duplo
até ás 12. objoctos para registrar até ás 10.

Pelo Petropolis, para a B lia, Lisboa,
Cherburgo o Hamburgo, receiem:10 impressos
até ás 10 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 10 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 11, objectos para
registrar até ás 9.

Pelo Mansos, para Victoria o mais portos
de norte até ala,ná,os, recebendo impressos
ate5 ás O horas da manhã, o cartas para o
interior até ás 6' 1/2, ditas com porte duplo
até ás 7. objectos para registrar até 6 da
tarde de hoje.

-Recebimento de oncommenlas para Por-
tugal, Açores o Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vospora da partida dos paquotes, que se des-
tinarem á Lisboa, exceptuando os da Contra-
gnie Messageries Maritimes e entrega tatu-
bom nos mesmos dias, das 10 da manhã ás
2 da tardo.

Emissão do valos para a Allemanha, Aus-
tria, Balgica, Chile, Egypto, Hollanda,
Luxemburgo, Suissa, França, Algeria o
outras cebolas feancezas, nos dias uteis das
10 1/2 h iras da manhã ás 2 da tarde.

-Afim do prostra esclarecimentos, con-
vidt-so a comparecer na 5s secção desta
repartição o romottento de uma carta para
o Sr. Antonio Moreira Dantas, na Victoria,
Estado do Espirito Santo.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEnit DO flao DE JANEIRO

Renda do dia 1 a 14 do maio

	

de 1902 	  2.516:777$858
Hera do dia 15-

	

Em papel 	  203:5154;792

	

Em ouro 	 	 58:1649,39
261:Q80$731

_
2.778:454589

Cm igual periodo de 1901... 2.623:206,3041
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS OEANS

NA CAPITAL FEDERAL

krrecadação do dia 15 do

	

mato :ie	 1s402,. ... .	 11 660$30/

	

je 1 a 15 	 	 107:26840t3
Em igual periodo do nono

	

pa.ssado 	 	 84:604762

1902
15:386$501

Consumo:
Fumo 	
	

2:150$500
Bobidas 	
	

3.404$400
Phosphoros 	  30:0008000

Especialidades
Perfumarias 	
	 2:215,$000

97$000

	pharmacou-	
460$000ticas... 	
820$000Conservas 	

2:8308000 .Chapéus 	
Tecidos 	
	

3:600$000

	

750$000	 46:326$900Registro 	

Extraordinaria 	
	

45:184$722
119$000Dopositos 	

Ronda com applicação es-
pecial 	

	
740$922'

107:764$045
Ronda de 1 a 14 de maio... 1.020:470$718

------
.	 1.128:234$763

Em igual periolo do 1901... 1.152:134571

Differença para Monos 	
	

2á:896$308

EDITAES E AVISOS
Côrte de A ppellzação

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellaçiioa civois n. 2.501; appollanto, o Con-
selho do Tribunal Civil o Criminal; appellá-
dos Emanuel Moirelles Moniz o sua mulher;
n. 2.537,' appella,nte o Conselho do Tribunal
Civil e Criminal, appellados Antonio José
Villela e sua mulher; o commorciaes n.

appella,nte os syndicoS da fallencia do
Pinheiro Valia Cotnp., appollado Jorony-
mo \V. Oliveira; n. 2.463, 1 0 appellante João
Monteiro do Azevedo, 2 0, appellantes Ema-
nuolle C'esta ilçz Comp., appellados os mes-
mos. torão lugar, na, se ;são da Camara. Civil
do dia 19 do corrente, ou nas segui ates.

Secretaria da Côrte de Appallação, 15
do maio' de 1902.,-. O secretario., Euar;sto
Veiga GOnzaga.

--
Escola. Iboly technica

Amanhã, 16 de março, ás 11 horas da ma-
nhã, continuará a 2° parte d s provas pra-
phicas da desenho de cartas e topogra,ph ia,

com,.çarão as de dcsealio de ,.,sradas e do
hydraulica.

Secretaria da' Escola Polytechnica, IS de
maio de 1902.- O secretario, Sousa Fer-
reiro,

nhl, cartas para o interior até ás 11 1/2, • 	 RECE13EDORIA DA CAPITAL FEDERAL
ditas com porto duplo a gé ás 12, objectos	 Renda do dia 15 de maio de
registrar até ás 10.	 Interior 	
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Directoria de Rendas Publi-
CaS

VENDA DE UM TERRENO DEVOLUTO SITO NO
MORRO SANTOS RODRIGUES, FREWHEZIA
ESPIRITO SANTO DESTA CAPITAL

Tendo Diniz Nunes Pinto requerido o afo-
ramento do terrono supracitado, são convi-
dados os interessados na compra do mesmo
terreno e todos aquelles que possuirein do-
cumentos que provem sou direito a virem
apresentar nesta directoria no praso de 30
dias contados da data. do presente edital, as
suas propos as em carta fechada; as quaes
deverão ser feitas por meio do apolisos
União de 1897; tuda de conformidade com o
despacho do Sr. Ministro da Fazenda, do 8
do corrente moz.

Directoria das Rendas Publicas, 15 do
maio de 1902. — L. R. Cavalcante de- Albu-
querque, director.	 (•

EDITAL CHAMANDO CONCURRENTES PARA A
COMPRA DO TERRENO DA RUA GENERAL SE-

• TERIANO, BEM COMO DOS PREDIOS Ni. 1 E 3
NELLE EDIFICADOS E MAIS BEMFEITORIAS

De ordem do Sr. Ministro da. Fazenda
chamo concurrentes para a compra do ter-
reno nacional sito á rua General Sevariam),
deste District° Federal, bem corno dos pre-
dios ns. 1 e 3 nelle edrficados o mais bem-
feitorias.

As propostas deverão ser apresentadas no
prazo de 30 dias, a contar da data do pre-
sente edital, o em carta fochada, devendo
ser acompanhadas de documento que provo
o doposito da quantia de 1:000, como ga-
rantia á mesma proposta: o pagamento. por
parto do proprnente preferido, (lavará sor
offeetuado em apalaces d divida publica que
vencem o juro de 6 0/0 ao anno.

Directoria das Rendas Publ.cas. 25 de abril
de 1902.—Luis I?. Cavalcante de Albuquerque,
director das Rendas Publicas.	 •

.A.Ifandega, do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 20 (2s masa)

Pela Inspectoria da Alfandoga do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta dos ara
mazsns as. 8 e 9 no d a 22 do maio do 1002,
ao meio-dia, se hão do arromat d., livres do
di..eitos e no estado em que se acharem, as
xn weadorias seguintes:

ARMAZEM N. 8
Lote n. 1

F. I. C. (dentro do um qua,drangulo):
caixas contendo agua mineral, pesando bruto
2.270 kilos ; vindas de Nova-York no vapor
inglez Coteridge, descarregadas em 11 de
maio do 1901 e depositadas no arinazern
n . 1.

Lote n. 2

Um piano do armaria e urna secretária de
madeira fina, grande, para homem, vindos
do Instituto de Musica e depositados no ar-
mazena 11. 4.

Lote n. 3
L. I. : 1 caixa 11. 3.418, com impressos de

urna só eôr, posando 44 Mios; aluda, de Bor-
daos no vapor francez Allantique, descarre-
gada em 7 de maio do 1901.

Lote n. 4

J. M. C. : 1 caixa n. 2.151, contendo
4 berços do madeira fina ; 4 camas do ma-
deira fina, para. criança ; 1 sofá, de madeira
fina dourada (pequeno) ; 6 cadeiras do ma-
deira fina, sem braços (douradas) ; 2 cadeiras
do madeira fina, com braços (douradas).

Idem : 1 dita n. 2.152, contendo: 6 banqui-
nhos de madeira fina e palhinha, para pés
2 ~Mias de mia eira flua para escrever ;

cadoiras do madeira flua caiu braças
'
 as•

sento de couro ; 1 sofá pequeno de maddra
fina, assento de couro ; 6 estantes de madeira
fina não classificadas.

Idem: 1 dita n. 2.153, contendo: 2 peças,
do tecido de linho adamascado, pesando li-
quido 62 'silos; cortinados do algodão ponto
do crochet, pesando liqüido 15 kilos; corti-
nados do filó bordado, pesando liquido 5 ki-
los ; 24 cadeiras sinselas de madeira fina com
assento de palhinha; vindas do 1-lavre no va-
por francez Paranagud, descarregadas em 27
de maio de 1901.

Lote n. 5
L.L. 1 caixa n.28, contendo impressos do

mais de uma côa, posando 50 Mios ; vinda do
1-lavre no vapor 'franca Paranaguá, descar-
regada em 27 de maio da 1001.

Lote n. 6
A.D.: 1 caixa n. 1, com cartas para jo-

gar, em baralhos, pesando 23 kilos ; vinda do
Havre no vapor francez Paranagud, dosear-
regada em 28 de maio de 1901.

Lote n. 7
C.F.B.: 1 fardo n. 101, contendo gomam

do Senegal em pedra, pesando liquido 116
kilos.

Idem: 1 dito n. 102, contendo aamesma
mercadoria, pesando liquido 114 kilos.

Idem: 1 caixa ir. 1, contendo peças do ma-
chinas, pesando liquido 30 kiros ; vindas de
Hamburgo no vapor allemão Austra1a, des-
carregados em 11 de junho do 1901.

Lote n. 8

83 (dentro do um triangulo): 10 caixas
ns. 4.051/60, contendo papel em galões, de
qualquer qualidade, posando bruta 850 Mios ;
vindas de Bordéus no vapor francoz Brdsil
descarregadas em 3 de julho do 1901.

Lote n. 9

F.& C.: 17 caixas contendo 100 garrafas
com cognac, pesando bruto 24 kilos ; vindas
de Liverpool no vapor inaloz Oravia, descar-
regadas em 23 de julho de 1901.

Lote n. 10
F.F.: 1 barril n. 25, vasio.
Sem marca: 1 caixa aasia ; vindos de

Bordéos no vapor francez Brdsil, desearre-
gaios em 4 do Julho do 1901.

ARMAZEINI N. 9
Lote n. 11

C.F.B.: G barricas ns. 33/M, contendo terra
de infuso dos, pesando liquido 39u kilos.

Idem: 2 barris as. 12/13, com fiõr de en-
xofre, pesando liquido 610 kilos.

Idem: 4 ditos ir. 14/17, com alvaiade de
zinco, pesando liquido 400 kilos.

Idem: 3 ditos ns. 30/32, de jaune do
ClirorliO, posando liquido 28u !silos.

Ideia : 1 barrica n. 1, contundo sulfato du-
plo de potássio e aliiminium não calcinado,
pesando 'amido 190 Mios.

idem: 2 barris as. 4 e 5, com roxo-terra,
pesando liquido 404 Mios.

Idem: 5 saccos ns. 7/11, com farinha de
batata, pesando MO Mios ; vindos do Ham-
burgo no vapor adiantai) Amazonas, dosear-
rogados em 20 do.novombro de 1900.

Lote n. 12
B.0 : 10 tambores de ferro com animo-

niaco, posando bruto 3.1140 kilos e liquido
legal 2.408 kilos ; 10 tambores de ferro
(obras do ferro, pesando 472 kilos.

MC (dentr 1 do uai triarigillo) : 1 caixa
n. 8 com amostras som valor mercantil ;
vinda de Hamburgo no vapor allemão
Parthia, descarregados em 29 de novembro
de 1900.

o. Colombo : 1 caixa vasia n. 107 ; vinda
do Liverpool no vapor allemão Athen, des-
carregada em 23 da novembro fle 1900.

: 1 barril do quinto vasio ; vindo de
ilarnSurgo nu viam. alemão Amazonas, dos-
ca,i . regailo em 24 de novembro do 1900.

C.\1.—S.: 1 (palrada vasia, n. 8.928
siada de Liverpoul no vapor inglez Sorata,
descarregada em 18 de junho de 1901.

Lote n. 13
F.A.D: 1 caixa contendo obras não clas-

sificadas de folha de Flandres, pintadas,
pesando bruto 14 kilos ; papelão em obras,
pesando bruto 3 kilos ; sementes para hortas
e jardins, pesando bruto 24 kilos ; vinda
do Liverpool no vapor inglez Salust, descar-
regaria em 1 de junho de 1901.

Lote 91. 14
Retirado da caixa acima da marca FÀD:

obras impressas de mais de uma côr pow,ndo
bruto 50 kilos.

Lote n. 15
V.D.: Duas cestas do vime para compras,

pesando bruto 7 kilos ; vindas de Genova
no vapor italiano Piemonte, descarregadas
em 15 do junho do 1901.

Lote n. 16
V. ,Frontin: 1 caixa, contendo 47 . cha-

péos de feltro do lã, para,caboça, simples ;
vinda de Genova no vapor italiano Pie-
monte, descarregada dm 17 do junho de 1901.

Lote n. 17

L. G. C.: 2 caixas ns. 8.533/34, con-
tando cartazes annuncios. pesando bruto
60 Mios ; vindas de Genova no vapor ita-
liano Piemonte, descarregadas em 19 do
junho de 1901.

AVISO

Os objectos que teem de ser arrematados,
ou suas amostras estarão, no dia do leilão,
no proprio armazem em que a mercadoria
se acha depositada, á disposição dos Srs. pre-
tendentes que os queiram examinar, devendo
para isso dirigir-se antes do leilão '40 Sr. fiel
do armazem respectivo.

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal do 20 °/, em dinheiro, recebendo.
deste um conhecimento extrahido de talão;
igualmente, por occasião do pagamento dos
despula s do arrematação. entrará com 250/o
em ouro, calculados sobre a quantia aqui-
valense aos direitos do consumo a que esti-
verem sujeitas as mercadorias o que pu-
derem caber dentro do limito da arrema-
tação.

Alfandega do Rio de Janeiro. 15 de maio
de 1902.—Polo inspector, Frandsco Manoel
Fernandes, ajudante.

--
Alrandega do Rio de Janeiro

EDITAL

Pela Inspectoria desta Alfandega, se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarreeados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se, no
prazo de quinze dias, para providenciarem
a respeito.

Vapor allarnão Chaistianat, procedente cie
Ha . nburgo, entrado em G do maio de 1902.—
Manifesto n. 317.

Armazem n. 14-1ZGT: 3 caixas ns. 2, 120
7, l'ODregadaS.

It.J: 4 ditas ris. 4.417/19 e 4.414, ava-
riadas.

SP .0 [dita n. 1, ropregada.
Idom: 1 dita n. 44, idem.
VEJ.C: 1 dita n. 188, ideia.
W: 1 dita ri. 790. idem.
ra:ONI: 1 dita ri . 563, idem.
11K: 1 dita n. 2.303, ropregada o ava-

riaFeidri.•eira: 2 ditas as. 502 o 504, repre-
gadas.

I :em: 1 barrica, n. 2.894, idem.
MFB: 1 taixa n. 2.7,16, idem.
P .C—LR: 1 dita n. 10.543. idem.
I loin: 1	 n. 10.515, idem.
Idem: 1 dita n. 10.548, idem.
C—B-100: 1 barrica n. 4.797, idem.
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RG.T: 1 caixa P. 8, idem.
Vapor ingl a Oraria, procedente do Li-

vorpool, entrado em 6 do maio de 191/2.—
Manifesto n. 316.

Armazena n. 16—GA: 1 caixa n. 9.082,
repregada o avariada.

A.C: 2 ditas ris. 590 58, idem, idem.
S: 1 dita n. 1 .906, idem. idem.
FS.—A: 1 dita n. 2.305, idem, idem.
Armazem da Amostra — F. W. Barron: 1

pacote sem numeno, avariado.
Barras Santos: 1 dito idem, idem.
E. Salvat: 1 dito idem, idem.
E. Loors: 1 dito idem, idem.
G. Wild: 1 dito ideia, idem.

• A. Strodes: 1 dito idom, idem.
F. B. Oliveira: 1 dito idem, idem.
Vapor inglez Coleridgc, procedente de Nova

York, (varado cai 12 de março do 1902.—
Manifesto n. 321.

Armazena ri. 10— J. R. Camões: 1 caixa
n. 213, repregada.

Idem: 2 ditas ns. 216 o 220, idem.
Idem: 2 ditas ns. 215 e 218, Mem.
Hour 2 ditas ris. 212 e 217, idem.
G: 1 dita u. 16, idem.
L.M: 1 dita ri. 4, avariada.
FFC: 1 dito, n. 306, idem.
FSC—K: "2, ditas ris. 9.988 o 10.031, Wein.
LC: 1 dita n. 9.736, idom.
L—F-05—C: 1 dita n. 116, idom.
MC: 1 dita n. 2, idem.
MRF: 3 ditas ns, 1-2 e 26, idem.
Idem: 4 ditas ris. 17-12-19 e 4, ava-

Viadas,
Idem: .5 ditas ns. 20-27-6-30 o 15,

OABC—SOM: 1 dita n. 251, reprogada.
S: 1 dita n. 7.014, idem.
TBC: 1 dita n. 58, idem.
Trapiche da Sande—MA: 4 ditas som nu-

mero, com falta.
MC: 7 ditas idem, idem.
CS: 1 dita idem, id nu.
JMTA : 7 caixas sem numero, com falta.
ALI : 2 ditas. idom,
Trapiche Federal—S: 4 sac,cos ideia, ideia.
MR,F ; 3 caixas ris. 31/33, idem.
ZRO: 1 dita sem numero, idem.
L : 4 ditas i lem, idem.
AR : 1 dita idem, idem.
lado: 1 dita n. 8, idem, idem.
21—WW-10.482 : 3 barricas as. 6, 8 e

20, repregada,s.
RAN : 1 dita n. 25, idem.
MG: 1 dita sem numero, idem.
CO : 1 dita n. 23, idem.
AVC : 1 dita n. 7.369, idem.
A—WW : 3 caixas n. 2, quebradas.

: 2 ditas n. 2, idem. idem.
Vapo • ingloz Calcrálge, p.nce.lente de

Nova Yolia, entrado em 9 de maio do 1902.
—Ma.nisfesto ri. 321.

Armazena da 11agagoin— Sem mai'ca : 1
mala abez.ta sem numero, idem.

Armazena das amostras — FCC : 1 caixa
n. 2.431/2, reprogada,.

CFCC : 1 dita n. 2, idem.
Casa—Edson : 2 ditas ris. 2 e 400, idem.
Vapor francez Carril:112re, p-ocedonte de

Bordeos entrado em 5 do maio do 19)2.—
Manifesto n. 313.

Amuem n. 12— Ja113 : 1 caixa n. 501,
repre7,afla.

CJC : 1 dita n. 12, idem.
FS—PDF : 1 dita n. 273, avariada.
JCG : 1 dita n. 16, idem.
JUNI—MJ : 1 dita n. 75, idem.

: 1 (I,t	 n. 2.741,
AENC : 1 dita n. 1.C13, ;dem.

. A	 caixa r,. 377, 1,1cin.
Arlin,zein. 11. ( i 	 : 1 c . tixa n.	 2.2 ?:.1,

repr,igad
A1'111;1, q;in n. 12 --.1F.C.0	 dita mi. 1.321,

idem.
(X; .	 1 alllarra , b)	 ideia.
G:J.O: 1 dito n. 1.4 , 10, idem.
AS.C: 1 dito n. 14, idem.
A.L: 1 dito n. 9.946, idem.

Despacho sobre agua—B.R: 1 caixa n. 18,
idem.

vapor inp,dez Canning, procedente Glas-
g,ow, en.,rado em 29 de abril de 1902—'Mani-
festo n. 801.	 •

Arinazem ri. 3—Sem marca: 10 barris va-
sas, som numero.

Vapor francoz Orleanais, procedente de
Marselha, entrado em 26 de abril de 1902—
Manifesto ri. 274.

Amuem n. 6—M.C: 1 barril vasio, sem
numero, avariado.

Vapor ingiez Oropeza, procedente de Li-
verhool, em 24 de abril do 1902—Manifesto
n. 292.

Armazem n. 6—ZR.C: 1 barril vasio,se
numero.

J10: 1 dito idem, idem.
SANG: 1 dito idem, idem.
MEC: 1 dito idem, idem.
Vapor allemão Petropolis, procedente do

Hamburgo, entrado em 30 do abril do 1902.
—Maaifesto n. 301.

Ar.nazem n. 1—Pores: 2 caixas ris. 371 e,
375, rop ..egadas.

CPC: 1 dita n. 6.890, idem.
JCC—PDF: 1 dita n. 699, idern.
LC: 1 dita n. 1.660, idem.
MWC: 1 4ita n. 1.176, idem.
PC—L14: 2 ditas ris. 10.747 e 10.814,

idem.
RSC: 1 dita n. 10, idem.
S-281-0 : 1 dita n. 1.087, idem.
Idem: 1 dita n. 1.C7, idem.
Cores: 1 dita n. 373, idem.
Vapor francoz CordWere, procedente do

Bordé.m, entrado em G do maio de 1902.—
Mani_esto n. 313.

Armazem n. 12—AD: 1 engradado n. 26,
reprega.do.

Idem: 1 caixa n. 28, idem.
Vapor inglez Oravia, procedente de Liver-

pool, entrado em 6 de maio do 1902.—Mani-
fes n, 316.

Armazom ri. 16—C--C—G: 2 caixas ns.2.245
o 2.255, repregadas o avariadas.

Idem: 2 ditas as,	 e2.254, idem idem.
L—F 1 65—C: 1 dita ri. 293, idem idem.
JRC: 1 dita n. 463, i.dem, idem.
S: 1 dita n. 1.831/1, idem idem.
Idem: 1 dita n. 6.915, idem idem.
MNIC: 1 dita n..662, idem idem.
CM—S: 1 dita n. 659, idem idem.
CPC: 1 dita n. 441, idem idem.
CPC: 1 dita n. 269, idem idem.
Vapor francez C,orilillére, procedente de

Bordéos, entrado em 5 de maio do 1902.—
Manifesto n. 313.

Despacho sobre agua—Al: 2 caixas n. 8.21
repregadas.

Idem: 2 ditas ar. 8.213 e 8.213, idem.
TBC: 3 ditas ar. 27, 6 e 29, idem.
Armazem na Estiva-11\1C: 2 ditas as. 673

e 672, idem.
Idem: 1 dita n. 671. idem.
Idem: 2 ditas ris. 072 e 671, idem.
Idem: 2 ditas na. 672 o 679, idem.
Idern: 1 diel, n 672, idem.
MG—SC: 2 ditas os. 3 e 4, Mam.
Despacho sobre agua—TBC: 2 ditas as. 12

e24, idem.
Armazein n. 12 — ATQ: 1 dita .n. 497,

idem.
Vapor allemão ChKslian?a, procedente de

Hamburgo, entrado em 6 do maio do 1902.—
Manifèst n. 317.

Armazem n. 14—AH: 1 caixa n. 29, ava-
riada.

Arinazem ri. 11—Japonez: 1 caixa n. l'J,
reproJada.

1 dita n.
.1:	 1	 (II'''.

t3 1 - 2	 .ro. 2 I t s	 -7 '	 t

2 .li	 n. 7", e 5
Raia: 1 dito n. 5, idem.
SCC: 1 caixa n. 214, idem.
R—N: 1 dita n. 650, idem.

AH: 1 dita n. 20, idem. .
ARO: 1 dita n. 12.72.4 Mem.
ALI: 1 dita n. 21, avariada.
AJC: 1 dita 11. 2.492, Idem.
Ali: 1 dita n. 28, idem.
Idem : 2 ditas ar. 19 e '16, idem.
R	 : 1 dita n. 8.938, idem.
SPC: 1 dita n. 1.167/314. idem.
VliC : 1 dita n. 2.66, idem.
W . 1 pita n. 787, idem.
GSC : 1 dita n. 8.765, idem.
Vapor franca Cord::llère, procedente do

Bordeaux, entrado em 5 de maio de 11)02.—
Manifesto n. 313.

Armazein n. 12— MWC: 1 caixa n. 33,
rep regada e avariada.

'dein : 1 dita n. 34, idem idem.
Idem : 1 dita n. 32, idem idem.
MM—C: 1 dita n. 9.138, idem idem.
A.lfandega, do Rio de Janeiro, 14 do maio de

1902.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

'7--.-
Ininisterio da Marinha

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de Saude Naval, se faz publico que fica
aberta nesta repartição, por espaço do 30
dias a cortar do hoje, a inscripeão dos cai-
(hiatos a duas vagas de pharmaceuticos
quarta classe do Corpo do Saude.

Inspectoria de Sande Naval. 14 de maio
do 1902. — Dr. Antonio Alves Corr,%a
Carvalho, secretario.

Intendencia Geral da Guerra
Tendo esta repartição de romettor para o

Estado de Goyaz deus volumes pesando 121
kilos, receba propostas para esse fim, até o
dia 24 do corrente.

As pessoas que pretenderem se onarreg,ra,r
desse transporto, queiram procurar na 1-
socção desta repartição, as neeossarias expli-
cações sobre as condições, a.iim de formu-
larem suas 'ia:opostas.

Primeira secção da Intendoncia. Geral da
Gorra. 15 de inalo de 1902.—Tenento-coronel
Joao Antonio de Carvalho, chefe do secção.

E DITAES

Fregnezia. da Gloria
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAF'S

O tenente-coronel Luiz Gonçalves do Bar-
ros, commandante do 2° batalhão de infiku-
tad i da guarda nacional da Capital Foilorai
e prosident do conselho do qiiati ¡carão .10
guardas naci) :aos desta fregu zia. faz sabor
que, no dia 18 11() carrente, ás 10 hura da
manhã, se instnliará„ com assistencia do Sr.
Dr. juiz da Ga Proc . )r a, no e lilicio deste
batalhão á rua da Lapa n. 79, o conselho
para o alistamento dos cidadãos aptas para
o serviço ativo o da re erva, em observa,n-
cia das disposições do titulo 1°, capitules lo
e 2° do decrato ri. 722, de 25 do outubro de
1850; titule I°, capitulo 8o, do doe,reto n. 1.130,
do 12 de março do 1853, e ordem do dia do
Sr. deneral do divisão, commandanto supe-
rior, datada de 6 do corrente, sob o n. 89.
Outrosim, convido os Srs. capitães Antonio
ThoMé Antani n tis do Vali,
Silvieo da Cost Pio li s im O beriente
José Montei n 1(,s Siv n tos a compareemiela
em 3° uniforme na referido logar, dia e hera.
E para cesta'' f3ida,v I' O p	 ,

hi leal.)	 '11111	 I 11	 • • 1, ,	 , 1

,	 4	 •

•

( -aditai r'ede,•al, 1 ,a da inalo tio 19,)::;.—
Tenente-coronel Luis onçalves de Barros,
presidente do conselho de qualificação. (•
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Freguezia da Gavea
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel Pedro ' Pereira de Car-
valho, commandanto do 1° regimento de
cavallaria da guarda nacional desta Capital
o presidente do conselho de qualificação de

•guardas nacionaes da freguozia da 0a,vea:
Faço saber que no dia 18 do corrente, ás

9 horas da manhã, se installará com assis-
tencia do Sr. Dr. juiz sub-pretdr da 7a pre-
tora; na agencia da prefeitura da freguezia
da Gavea; o conselho para alistamento dos
cidadãos ' aptos para o serviço activo e
da sreserva, om observancia das aisposições
do titulo 1°, capitulo 1 0 e20 do decreto n.722,
do 25 de outubro de 1850, titulo l', capitulo 8°
do decreto n. 1.130, do 12 de março do 1853,
o ordenrdo dia do Sr. general de divisão
comi-undante superior datada de 6 de maio
do corrente anno, sob n. 89. Outrosim;
convido os Srs. cap:tães Auguslx) Casar do
Andrade, Manoel Gonçalves Biar, tenentes
Arthur Gomos de Paula e Ignacio Corra
Machado a compareCehm em uniformo
na referido dia, logar e hora. E para constar
faço o presente que vae ser publicado pela
imprensa e afiliado nos Jogares publicos,
avisandoas panes in.eressa,doà na qualifi-
&ação /t para que alleguom os seus di-
reitos.

Capital Federal, 10 do maio 'do 102.—
Pedro ' Ni-eira de Carvalho, tenente-coronel.
presidente.	 (.

iParoehiák de S.' José
• ALISTAMENTO ELEITORAL

O cidadão Theodulo Pupo de Moraes, pre-
sidente da commissão seccional do alista-
mento eleitoral do districto do S. José:

Faz saber a todos os cidadãos que se vao
procedera,o alistamento eleitoral deste dia-
tricto, no edificio do Conselho Milnicipal, no
largo c1 . 1 Mão do Bispo, das 10 horas da,
manhã da 4 da tarde, ata o dia 20 do maio
proximo •.futuro, e convida todos os cidadãos
que se acharem nas condições proscriptas
lei n. 35, do 26 do janeiro de 1892, a se apre-
sentar á respectiva commissão ou a man-
dar os seuá titulos, devidamante instruidos.
District() Federal, 21 do abril do 1902. —
Theodulo Pupo de Moraes, presidenta.	 (•

Frogruezia do Espirito Santo

Freguezia do Engenho Novo
QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

José Ricardo do Albuquerque, tenente-
coronel commandanto do . 12° batalhão do
infantaria da guarda nacional e presidente do
conselho de qualificação da freguesia do En-
genho Novo : .

Faz saber que no dia 18 do corrente, ás 9
horas da manhã; á rua Dr. Arehias Cordeiro
n. 88, reunir-se-ha a junta do qualificação de
guardas nacionaes com a pre,sença do meri-
tissimo Dr juiz da 12° protoria, afim de
dar-se começo. aos trabalhos de revisão do
alistamento, incluindc ,se ou excluindo-se os
cidadãos na fórma da lei, tanto no serviço
activo como na reserva, e para esse fim os
Srs. capitães José Nicoláo Burlamaque,
Eduardo do Almeida Migon, João da Cruz
Teizon Delphim o Antonio Servulo da Rocha
deverão comparecer no dia, hora e local
acima designados, para tomarem parto nos
trabalhos.

Capital Federal. 10 de maio do 1902.—
Tenente-doronel, Josd Ricardo de Albuquer-
que, presidente.	 (.

•
Fireguezia de lirajã •

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O major Vicente • Aurelio da Silva o Oli-
veira presidente do conselho de qualificação
dos guardas nacionaos da freguezia de Irajá,
etc. •

Faz saber aos que o presente edital virem
ou della tiverem noticia que o conselho. do
.qualificação dos guardas nacionaos desta fre-
guezia; se retinirá no dia 18 do corrente, ás
10 horas da manhã, no edifieio da 13° pra-
taria, á rua do Campinho, na estação de
Casca,dura, para começar os seus trabalhos.

Convida, outrosim, os Srs. capitães 'A nnibal
José Chavantes, João do Barros Pernambuco,
Octaciano da Costa Nogueira e o alferes José
Gonçalves de Amorim, pára comparecerem no
legar, dia e hora acima indicados o tomar
parte nos trabalhos, como membros do rafo-
rido conselho.

Capital Federal, 10 de .maio do 1902.—
Major. Vicente Aurelio da Silva e Oliveira,
presidente.	 •(•

Freguezia da Ilha. do Gover-
nador

• QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES

O major-fiscal Archimedos Johnston
nho, conimandanto interino do 5° batalhão
da reserva da guarda nacional da Capital
Federal e presidente do conselho do qualifica-
ção de guardas nacionaes na freguezia da
ilha do Governador :

Faço saber que no dia 18 do Corrento, ás 9
horas da manhã, no edificio do escriptorio
da agencia da prefoitura, municipal, o con-
selho do qualificação iniciará os seus traba-
lhos do alistamento dos cidadãos aptos para
o serviço activo o da reserva, cohlarme
disposieõos em vigor, com assistencia da au-
toridade judiciaria. Outrosim, • convido os
tenentes José Lottrotiço do Souza. Bastos, Josa
Lavrador do Mattos e Antonio Joaquim de
Andrade Bastos e o alferes Paulino Augusto
Vieira a comparecerem no referido dia. hora
o togar. 11 para constar, faço o proseado,
que Nato publica to pela imprensa e afixado
nos legares pablicos da freguezia„' avisando
as partes interessadas na qualificação para
que alleguem os SOtI3 direitos.

Capital Federal, /O do maio de 1903. —Ma-
j0S-O.Scal, Archanedes Johnston Soutinho, pre-
sidente.	 •	 (-

Districto do Sant'ilinna
Aos 21 de abril de 1902 reunida ás 10 ho-

ras' da manhã,	 Exigidoã, no	 gido	 .agencia do
1° districto do Sant'Anna, a, commissão sec-
cional de alistamento do districto do Santa
Anna, depois de cumprido o disposto no
art. 80, da, lei n. 35, do 26 de janeiro do 1892,
o cidadão presidente mandou lavrar o pre-
sente edital, pelo qual são convidados os
cidadãos que se acharem nas . condições a,
apresentar-se ou enviar os seus requerimen-
tos, durante 30 dias, todos.os dias, das 10
horas ea manhã ás . 4 da tarde. Cornmissão
Seccional do Alistamento do ,Districto de
Sant'Anna, 21 do abril . de 1902.--Manoel
Rodrigues Alves, presidente.	 (•

Tribunal Civil o Criminal
CÂMARA COMMERCIAL

De publicaçao da sentença que decretou a
quidaçãO forçada da Companhia Commercia
de Lenha e Materiaes, com sdde nesta Ca-
pital á rua da Saude n. 159, na fdrma
abaixo

O Dr. José Luiz do Bulhõos Pedreira, juiz
da Camara Commercial do Tribunal Civil o
Criminal da Capital Federal, ota.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo o cartorio do escrivão que
este sithscaa e, peta:assam-se os autos do li-
(aliciação forçada da Coar' .nhia Coramercio
do Lenha e Materiaes, a qual foi decretada
pela senonça do teor seguida : Vistos,. etc.
E, attendendo a que os supplica.ntes são accio-
nistas do. Companhia Cominarei° do Len -aa o
Materires, o nessa qus lidado requereram a
liqu i d ,çã'o forçada a essa sociedade anonynaa;
que assim requerida, a l'quidação pódo ser
decretada no caso do • perda do tres quartos
ou mais do capital social, fundamenta do
podido (decreto n. 434, de 4 (T e julho do 1891,
art. 108, § 1 0 remissivo ao art. 167), que o
pedido foi instruido na fórma da lei, COM o
inventario o balanço constantes do ultimo
relatorio da directoria ; que a perda de mais
do tres quartos do canital social está com-
provada : a) pela avaliação dos bons sociaes,
diligencia ordenada por este juiza e noces-
sarja para, na realidade, se conhecer o .yalor
das existoncias da companhia, em confronto
com o que iicticiamonte figura nosso ba-
lanço; b) pela revelia da supplica,da não
comparecendo por seus directores a esses
actos; procurando por seus empregados tra-
zer dialculeLdes a realização dessa avaliação
com manifesto desrespeito ás ordens deste
juizo ; c) pela recusa em apresentar . os seus
livros, não só para ser feita a avaliação das
dividas activas, que só podoria ser feita á
vista dos mesmos, como ainda para ser ex-
aminada a eseripturação o verificado o ba-
lanço apresentado, recusa esta que se paten-
teou polo não compl,reci mento no e3criptorio
da companhia do um só do seus directores no
dia e hora designados, sondo para notar-só
que na ultima diligencia, conformo consta
do auto, exactamente á 'hora marcada reti-
rou-so o diroctor-thesoureiro, a quem cabe a
guarda dos livros, o quo foi declarado pelo
empregado então presente ; que as diligen-
cias ordynadas por este juizo, . o foram de
accordo com a lei (Dec. cit. art. 169) o á
revelia, contumacia o desobediencia da sup-
plicada, por seus directores, só por si de-
monstram a veracidade dos factos allogados
pelos supplicantes e a má fé com_ que estãss
agindo os representantes da companhia, só-
mente contrariando a liquidação requerida
para não perderem os proventos dos cargos
que exercem, apaza,r desses proventos sarem
retirados: do minguado capital ainda restante
e que pertence aos accianistas ; que tal , se
evidencia porque, si os directores estivessem
de boa leo crentes da falta de fundamento á
liquidaçãb roqueridas, o contrario facilmente
poderia ser por cites constatado. cem a sol-
licita apresentação de todos os , haveres so- .

QUALIFICAÇ75.0 DE GUARDAS NACIONAES

'gamai° voa Doollingor, tenente-corola:a
commandante do 7 0 batalhão do infantaria
da guarda nacional, tenente-coronel 'lou-
vado do exercito o prosidento do conselho do
qualificação da freguezia, do Espirito Santos

Faz saber que no dia 18 do corrente, ás
9 horas da manhã, á rua Frei Caneca
n. 289 A, reunir-se-lia ajunta do qualifica-
ção de guardas nacionaes, com a presença do
meritissimo Dr. juiz da 9' Protoria, afim do
dar-se começo aos trabalhos do revisão do
alistamento, incluindo-so ou 'excluindo-se
os cidadãos .na forma da lei, tanto no ser-
viao activo•como da reserva. e para es ta
fim os srS. major 'murado Fernando lana
zada Marcenad o capitães Alfredo Pereira
da Fonseca, Oscar Joaquim Lopes e João de
Souza Pinto Junior deverão comparecer no

.dia, hora o local acima designados, para
tsmarom parto nos trabalhos.

Capital Federal, 10 do maio de 1902. —
.Sanacio von Doellingr, tenente-coronol, pre-
sido ite.	 •)



Sexta-feira 16
	 Da A Ft TO OFTCIAL

	
M1.10 •-• 1002	 "204:: 	n11

cimas, com a prompta oxhibição de todos os
seus livros. para verificar-se o respectivo ba-
lanço ; que, não obstante essa resistencia,
posto gato passiva, este juizo procedeu á ava-
liação par pontos do sua confiança, com to-
dos os esclarecimentos que lho foi possivel
calhor, presidindo a todos estes actos, o, pes-
soalmente, • observando que notam valor
fosso obliterado ; que, conformo estes autos,
verifica-se que as poucas propriedades da
companhia, o sou material, e fazendas go-
ram foram avaliados em '94:064500, nada
podendo se sabor do valor das dividas acti-
vas, polo motivo já indicado; ora, adrnittindo
mesmo que dessas dividas rim uit s já não os-
tejam solvidas com a -aatimeato , que do total
quomo balanço figura se obtenha. do 10 a20 %
ainda assim $o reconhece (iro mais do tres
quarto' do capital social esta perdidos. pais
que. seado esto do 672:900$ relativo a 672.900
acções de 100$ cada uma, ao qual se tem de
addicionar o fundo de integralizaçã,o do
221394$200, que tambem farma capital, por
pertencer aos accionistas, temos que este se
eleva a 894:084$200, do qual um quarto,des-
prezadas fracçõos, eleva-se a 223:591$000,
importando, muito superior á. que se acha
realmente representada nos haversa ãociaes,
que não catingo a um quarto nem siquer do
capital simplesmente representado nas m-
oas ;—que, finalmente, deus factos caracte-
rizam este estado preca.rio da companhia-
72(2.0 dd dividendos ha annos passados; as suas
acções, que são de cem ind reis, e que repre-
s3ntam 1259 mais ou menos, com o fundo de
integralisação,. mio Icem cotaçõ'o e foram ara-
Uadas de 10 a 7 mil adà.—por a.hi se vê, em
frente a desvalorisação das acções, qual na
realidade a dosva'orisação do acervo da com-
pauta:aguai a offe "JUN% perda correspondente
do *ar capital social . — Pelo que, julgo aro-
cedonte o pedido o decreto a liqualaçã.o for-
çada da Companhia Commercio do Lenha e
Materiaes ; custas pala massa. Seja a sup-
plica,da intimada para em 48 horas apresou-

a lista do sd'us er:dores e publique-se
esta decisão na farmna dá lei, Rio, 12 de
maio de 1902.— Jos.; Luiz de Bulhões Pe-
dreira. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital, pelo teor do qual se faz publica
a sentença que decretou a liquidação força ia.
da Companhia Comurercia de Lenha e Mata-
riam, com séde nesta cidade, á rua da Saúdo
n. 159, para os fins do direito. E, para con-
star, passaram-Se este e mais quatro do igual
teor, que soro publicalos o affixados na
fôrma da lei. Dado e passado nosta Capital
Federal, aos 14 do maio do 1902.—E ou,
Francisco do Borja do Almeida Carto Real,
oscrivão o subscrevi. Josd Luiz Bulhõas
Pedreira.

-- -
'Primeira Protoria

De praça para venda e arremataçáO do predio
n. 106, sito á praia de Botafogo, perten-
cente a D. Luiza de Andrade Neves, pas-
sado a reque.r:inento da mesma nos autos de
inventario do finado Manoel Pereira Foi:-
nandes Bravo, com o prazo de 20 dias na
fárma abaixo

O Dr. Torquato Baptista do Figueiredo,
juiz da 1 8 Preteria do DiStricto Federal,
etc.:

Faz saber a todos quantos o prasente edi-
tal de praça como luas° do 20 dias Vil'0111,
(100 o portoiro dos auditorios deste juizo
trará a, publico prégão do venda o arrema-
tação, a quem mais dér e maior lanço oiro-
recer, acima da avaliação, nesta prataria, á,
rua Moreira Casar n. 28, 2 4 andar, antiga
do Ouvidor, no dia 7 do junho proximo
futuro, depois da audiencia, o inanovel
abaixo declarado portunconto a D. ',laza,
do Andrade Noves, cujo; caractoristicas
sao os seguintes: prodio de sobrado á Praia
da Botafogo n. 100 com tem janellas
baixo. e tem no primeiro andar, com sac-

cada do ferro, portam do cantaria o parta°
de forro ao lado, com 14a85 do fronte para a
mesma praia e pelos furalos . quo fazem frente
paaa a rua Ilarã,o de Itaariby, 23"a40, ava-
liado por 90000$. Assim será levado o dito
prodio a praça nos dia, hora e lagar referi-
dos, afim do que, o seu proclucto, aja conver-
tido em a,polices da divida publica, com a
clausula do us--fructo em nome da dita re-
querente D. Imiza, de Andrade Noves, para
cumprimento da verba testarneritaria con-
stante do tastatanento com que fallocou o dito
Manoel Pereira Fernandes Bravo. E, para
que a noticia chegue ao conhecimento do to-
dos os interessados, o presente edital será
affixado no Jogar do costumo e outros do
igual tOOP et5.0 publicados pela imprensa e
juntos aos autos para constar. Dado o pas-
sado nesta Capital Federal, aos 15 . do maio
do 1902. Eu, Oséas Estavas de Jesus, escrivão,
o subscrevi. — Torquato Baptista de Fi-
gueiredo.

Decima Quinta Protoria
De citaNTO a réo ausente Paulino Telles, com

o prazo de .20 dias

O Dr. Arthur Ferreira do Mollo, sub-pre-
ter em exercido da 15a preteria.

Faço sabar que, por parte da justiça pu-
blica, foi offoreeida e por esto juiz recebida
denuncimapela qual o denunciada Paul ino Tel-
les tona do ser processado MIL) illeUrS0
art. 303, a l o do Codigo Penal, e. como não
tenha sido. possivel citar pessoalmento ,ao
accusado'Paulino Telles,om razão de não se'
encontrado nona delia haver noticia, o cito
pelo presente' para, .depois de 20 dias, com-
parecer á. Primeira audiencia deste juizo 'e
ás consecutivas ata final preparo: afim de
assistir á. inquirição de testemunhas e se
ver processar polo dito crime o bem assim
comparecer á primeira sessão da junta cor-
reccional, depois de preparado o processo,
artm do ser julgado, sob pena do revelia.
As audienciaS realizam-se ás terças o sab-
ba.dos, :is 101/2 horas da manhã, o as junt
aos saabadas, ás 11 horas da manhã. E para
comutar, mandei passar este edital que
será a.axado no logar do costuma e; publicado
pela imprensa. Dado o passado nesta Fre-
ssuezia de Campo Grande, 9 da maio do
1902. Eu, Jorge Gonçalves da Pinho, escri-
vão. o subscrevi. — Arthur Ferreira de

--
De citaçao ao rdo ausente Ladislau Flores,

cem o prazo de 20 dias
•

O Dr. Adilar Ferreira, de Nela), sub-pro-
tor em exercicio da decima quinta Prataria,
otc:

Faço saber que, por parte da justiça pu-
blica, foi offorecida e por este juiz recebida
denuncia, pela qual o denunciado Ladislau
Flores tem de Sor processado como incurso
no art. 303, do Codigo Penal, e, como não
tenha sido passivo' citar pessoalmonte ao
accusado Ladislau Flores, em razão daS Titio
ser encontrado, nem dello haver noticia. 'o
cito pelo presenáo pa,sa, dcj o.3 ' do vinte dias,
comparecer á prinya ra, audiencia deste
juizo o ás cousecutives ata final preparo,
afim do assistir á inquirição das testemunhas
e se ver processar polo dito crime o bom
assim comparou:. á primeira sessão da Junta
Corrocionat depois do preparado o processo,
a q ui do soa julgado, sob pena (11; revelia.—
As audioncias roalizam-so ás torças e sab-
bacios, ás 10 1/2 horas da Mania o as jun-
tas aos sabbalos, ás 11 amoras da manhã.
E para comutar ao dita accusado matidai
passar este edital, qui será, afilxado no logar
do costume e publicado pa l a impronat.Dado
o passado usai areguazia, da Jampo Geando,
aos 9 de maio de 19a2. Eu, Jorge Gançalvos
de Pinho, oscri vão, o su'iscrovi.—Aathur Fer-
reira de Mello.

Comarca do Saburá
REGISTRO TORRENS ,

O Dr. João Gonçalves Gemes o Souza, juiz
do direito da comarca do Sabará, na farinai
da lei, etc.:	 .

Faço sabor aos que o presente edital virem
ou dello noticia tiverem que, pelo Sr. An-
tonio Luiz da Silva, me foi feita e dirigida a
petição do teor seguinte : alllustrissimo o
excellentissima senhor doutor juiz do direito
da comarca de Sabará. The National lira-
silian ASsociation, com sédo em Lon-
dres, autorizada pelos decretes impedias
de 16 de setembro de 1824, de 21 de julho do
1830, do 11 do satembro do 1879, o recen-
tomonto autariza,da polo decreto republicano
do 11 do março do 1833 ; porsinificada,
Sr. Antonio Luiz da Silva, vam, ou face do
decreto n. 451 E, do 31 de maio de • 1890,
que ostabeloceu o registro e transmissao do
immovel, polo systema Torrons, requerer a
V. Ex. se digne de concoder-lhe a inscripção
do immovol, sua propriedade, denominada.
Fazenda do Pompeu sita no distriet o da cidade
o municipio de Sa,bard„ sala o rogimen do de-
creto de 31 de maio do 1890.

A requere nte, para sor devidamonte at-
tendida, passa a fundamentar o seu pedida,
visando-o nos moldes pra-estabelecidos pelo
decrete do 31 do maio do 1800.

O immovel denaminado «Fazenda ulo Pum-
péo» está situado na distilara da cidalo da
Sabará.

Os limites e o systruna orographic)
supra dita fazenda, matimanat i camenta; são
precisados da seguinte fama:

A" fazenda do «Pompao», limita ao norte
com a Serra da Pio lado, a lost m com a ra-
zoada do Cuyabii, antiga capitão Ciumento,
propriedado da mesma National Brasilian
211:ning Association; a oeste, com o ()maga()
eintrafórte da Serra da Pie lado, fronteiro á
Pedra do Lavar, ao sul, com o rio Sabará.

A fazenda do aPompao» outr'ora foi do
capitão Antanho Radriguos do Carvalho, do
Francisco Nunes do Faria, do e tpitaa Ma-
noel Ferreira Torres e do Ignacia Jusó mie
Araujo Lima; foi medida, demarcada e mija
áeada em 1829 o 1530, pelo desembargador
e ouvidor geral, o Dr. alanool da Cunha do
Azando Coutinho Souza Chichorro.

A fazenda do «Pompéo» emana: ao oriente
com a fazsnda do Cuyabá, antiga do capitão
Clemente, propriedade da áValional Brasilian
211ining Association ; ao poento com o 'sitio
denominado Corroa.° do Meio ; ao sul com o
rio &abará ; ao norte com o alto da Serra
da Piedade.

A fazenda do aPompao» acha-se competen-
temente demarcada e dividida.

A arca total da supradita fazenda medo
482,54 hoctares.

A referida fazenda não se acha gravada
do hypotheca nem do nenhum outro (mus
real ; e a The National BrasiVan M'nng As-
sociation garanto Os direitos dos quintais
murados aos moradores do Pompa° na parte
que diz arraial.

The National lirasilian Mining Association
O sonhara e possuidora da fazenda do
aPompaam» em consequen :ia de una c3ssão
que o fallecido balaio ilss Catais Alta4, João
Baptista Ferreira, do Souza Coutinho, o sua
consorte lhe fizeram.

O barão do Cattas Altas, João Baptista
Ferreira de Souza Coutinho, O sua consorte
Flavia Baptista de Souza Couainho foram IP

senhores o posamidores ml I razoada do
4aompécia, a titulas do compras feitas 'ao
capitão Antonio Rodrigues de Carvalho,
Francisco Nunes de Faria, Ignacio José do
Arauja Lima o os hordeiros do capitão
Manoel Fereuira Torres.
• A requerente apresenta jantas a esta a
planta, da reforida inzonla, inanional doucri-
ptivo e requer a V. Ex. ramo, observadas as
praseripções do art. 80 do decreto do 31 de



Capital Federal, 15 de maio
J. Claudio da Silva, syncUc ).

de 1902. -

•

20413 'Seleta-feira 16	 DIARIO =MAL •
	 Maio — 190 2

ae,

•
19$950
4220

873$000
887$000

880$000
•890$000
988000
990$000

149$000

30'4030
6710.)0
675.000
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maio de 1890,tenha legar o registro requerido.
A supplicante pado deforimento.—Sabarit,

• 2 de maio de 1902. —Antonio Luiz da Silva.
Estavam 600 réis em estampilhas estaduaes,
devidamente inutilizadas.

Documentos entregues ao official do re-
gistro Torrens: Memorial do engenheiro,
caderneta de campo, planta da fazenda do
Pompeu, escriptura de cessão de 1829, ra-
tificação geral de 1829, medição o derive-
cação de 1830, rogistro do 1856, procuração
da directoria o substabelocimen to da pro-
curação. •

Nesta petição proferi o despacho seguinte:
A., publique-se tres vezes no Afinas Geraes

()ama vez no Diario Official, o notifique-
Be aos interessados, ficando marcado o prazo
do 50 dias para fazer-se a matricula; si não
apparecerem opposições. Sabará, 9 do :maio
de 1902.—Gornes e Souza.

E pára que chegue ao conlio3imento- de
quem possa ter interesse, mandei passar o
presente •,edital, que será publicado tros
vezes pelo jornal Minas Geraes o uma no
Diario Officia, do Rio do Janeiro.

Dado e passado nesta cidade de Saberá,
aos dez dias do mez do maio do .1902.—Eu,
Francisco Assis Pereira, sub-ofileial do- re-
gistro Torrens, o escrevi. E eu, Silvado Au-
gusto do Lima, official do ragistro Torrens,o
subscrevi.—Jeaa Gonçalves Gomes e Souza.

(Estava devidamente sellado).—Confere.—
O ub •-official , Francisco de Assis Pereira.

Certifico que affixei. no logar do costume
o edital supra. Sabará, 10 do maio de 1902.
O racial, nSilverio Augusto de Lima. •

O Dr. Honorio Hermetto Carneiro da Cunha,
juiz de direito e ausentes da comarca de
Araranguá, na farm°, da lei, etc.:	 •

Faz' saber aos que o presente edital virem
que por este juizo foram arrecadados, arro-
lados e postos em administração 03 bens dei-
xados por Salvador Leonardiado nacionali-
dade italiana, porém naturaliza.lo braziloiro,
fallecido na colonia Nova Veneza, desta co-
marca, sem herdeiros presentes, doixan lo
inclusive alguns livros, e documentos rafo-
rentes a uma casa cornmercial, outrora
existente na dita colonia o da qual o finado
era socio, porém, segundo consta, já dissol-
vida a sociedade e extincta a alludida casa;
polo' que convida os herdeiros e demais inter-
esSados a virem ha,biliaar-se, no prazo de
60 dias, a contar da affixação deste. e re-
querer o que for á bem do seu direita. E
para que chegue ao conhecimento de todos,
mandou passar o presente edital, para ser
affixado no legar do costume e outro do
aguai teor, para ser publicado na imprensa
'aliciai. da Capital Federal. Dado o pass alo
nesta villa, do Ara,rangua, má 9 do abril do
1902. Eu, Luiz do Oliveira Leito, escrivão
interino, que escrevi.— tionorio liermetto
Carneiro da Cunha.

ÉOCIEDADES ANONYMAS
Coinpanliia, Litho typor-

g.raphia

ACTA DA ASSEMBUEA GERAL EXTRAORDINARIA
EM 10 DE ABRIL DE 1902

Presidencia do Dr. Francisco Ferreira de•
. Almeida

A' 1 hora da tarde do dia 16 de abril do
1902, reunidos no escriptorio da companhia,
á rua do IIospicio n. 19, dez (10) acçionistas
representando por si e por procuração
18.000 acções, foi pelo presidente da directo-
ria, declarada aberta a SO .3 5;0, propondo
133.ra dirigir os trabalhos da a,sseinbléa o Sr.
accionista Dr. Francisco Ferreira de Al-
molda, o que foi approvado.

O Sr. Dr. Francisco Ferreira do Almeida,
assumindo a paesidancia, convidou para sor vi-
rara de sacretario.: os accionistas Eugenio
Pinto e Do Gingues da Silva Cunha.

Em seguida pede a palavaa, o S. presi-
dente da directoria, e diz flua, antes de en-
trar a assemblaa, no asminpto que datermi-
non a presente convocação, vinha pedir á
a,ssembléa um bill de indemnidade para um
acto da directoria, o qual -foi o 'Seguinte:

Em 17 de noembro ultimo a direeforia,
de accordo com o conselho fiscal, resolveu
por coe aeliencia , de serviço que os dirocto-
res sc : • ei, .aio o gerente, permutassem os
rospoctivoi cargos, o que teve legar em 19
do mesmo m.

O Sr. • Eugenio Pinto, á vista da etpOsição
que acaba do fazer o Sr. presidente da di-
rectoria, propoz o é unanimornonte appro-
vadu que . a a,ssembléa approvo o acto da
directoria.'

Passando-se á ordem dos trabalhos, pede a
palavra 'o Sr. •director-secretario Domingos
Moreira de Paiv , e diz' que, attindendo
a motivos particulares, máo grado riem, não
lhe é riossivol continuar a exercer o cargo
do directo?, p3lo qua vinha,peranto a assem-
bléa, resignar o nu r r ..or' .to,agradecencla as
provas do confiança, rece'‘'das.

O Sr. presidente em seguida consulta a
ass)mblé.i. sobre a renuncia do mandato do
director secratario o, ninguarn polindo a Pa.-
lavra, diz que, em vista dos motivos ex-
postos, foi acatada a resolução do director
secretario, e portanto cumpria á assembl€.
alagar quem o substituisse ; assim, pois, ia
suspender a sessão por alguns momentos,
afim de que os Srs. accionistas se munissem
de cedidas para a eleição do (1:fedor-secre-
tario. Pede a palavra o Sr. acionista Olym-
pio Cunha, e propZion adiam alto da eleição
até a reunião da a saembla.. ga -ai ord'aitria,
para o que apresentava a seguinte' pra' afia:

«Proponho que fique adiala para a reunião
ila asserabléa geral ordin ria a eleição do
cargo ora vago do director sacreaario, fi-
cando a directoria autorizada a admittla
um auxiliar com vencimen'A mersal de
600$, afim de coadjuval-a no serviço do expe-
diente. Outrosim que o director-presidente
passe a accumular as fancções de director
secretario, designando este o serviço que
deverá ser executado polo referido auxiliar.

Sala das sessões, 10 de abril de 1902.—
Olianip;o Domingues da Silva Cunha.

Submettida á discussão esta proposta o,
pinguem, pedindo a palavra,roi alia unanime-
mente approvada.

A's 3 horas da tarde nada mais havendo a
tratar o Sr. presidonte levantou a sossão,
de tudo o que se lavrou a presente acta,
que vae a,ssigna,da, por tolos os accionistas
presentes.— Franc'seo Ferreira de Almeida,
présidente.—Eage. ;:o P:'nto, 10 secretario .—
Olympio D.onálgues da 8:lva Cunha, 20 secre-
tario.— Pela Companhia Loterias Naciona,es
ao Brasil, Julio Braga.— Por procuração de
Luiz A. F. •de Almeida. Julio Draga. —Ju-
lio Braqa.—Joao de 4ndrade,— Iferéda de
Sa.— Pedro Drant Paes Leme.— Domingos
Moreira de Paiva.

PARTE COMERCIAL
Caciara Syndical, dos Corre-

floreei do Fundos CLIWIC0/41 da
Capital Federai

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA BfigTAn.LIOA

90 dia
Sobre Londres 	  12 1/4

a• Pariz 	 	 • $778
} Hamburgo 	 	 , $901
a Italia 	  • —
a. Portuarail 	
» Nova York 	

Soberanos 	 ••
Vales do ouro nvional, por 1$000

—
Apolicà geram, is'5 04, mindas.
Ditas idem idem adem do 1:000$,
:Atas dó 'EmprOtimo Nacional

do 1805,-port., 	
Ditas idem idem idem, nom: 	

	

Ditas idem idem do 1897, pai-t.
Ditas idem idem idom; norn..1 	

it as do Enapres.timo Manioll al
de 1R9G, port 	

Ditas do Estado ido Rio, do 500$,
nom 	

Cambio

Banco da Republica do Brazil recebeu
hontem dos seus agentes, os Srs. N. M.
Rothschild Sons, o seguinte telegramma,
datado de	 .
• Londres, 15 !de maio do 1902, áa 3 toras o
40 minutos da! tardo : 	 ••

Taxa do Bancili de Inglaterra., 3 04'.
Dita de descontos no mercado, 2 7/8 0/0.
Choques s/ Pariz, 25.20 0/0.
Consolidados inglezes, 95 1/8 0/0.
Apolices de 1879, 75 °/..
Ditas externas do 1888, 75 0/0.
Ditas idem de 1889, 69 1/2 0/0.
Ditas' idem de 1895, 84 0/0.
Fundia" Loan, 98 04.
Oeste do Minas, 81 0/0.

Junta doai Corretores do Met -
cadorias .o Navios

COTA0E3 DO DIA. 14 DE MAIO' DE 1902 .

Algodão em rama, 1a sorte do Assa, 9$400
por 10 kilos.1

Dito idem idem regular da Parahyba,
8$200,. idem.; 	 •

Assucár bran ao la sorte . de Pernambuco,
245 róis porldlo.	 „ . 
• Barrilha ingleaa, .239 réis, iriam. a 	 •
Breu americano lottra G, 16$ por • 280

libras.
•Dito ideia lettra K, 17$ idem.
Café typo ii. O, 4$562 a 4$630 por .. 10 .kilos.
Dito idem n. 7, 422l a 4a280 idem.	 !

• Dito idem n. 8, 3$813 a 3$949, idem.
.4 Dito idem9,il$000a 3$677 idem.

Farelo do Moinho Inglez, 3$80b por saco
do 40 kilos.

Fariaha da raio da Prata, marca JP. 26$,
por- 2/2 aaccos. • 	 •

Idem de lrigo fraricaza, maraa,
267a• idem Idem.

S13139 do R o da Prata, 830 reis par kilo.
Capital 1; clJral, 15 do maio do 1902. —

JocTo Baptist4 Delduque, presidente. —Joaquim
da Cunha f'rieire Sobrinho, secrota,rio.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional —.100

aV vista
1213/64
- $781

$965
$723
$353

4$051

Ditas de 3 0f, 	 nom.
'Ditas i•lem ideai idem, ao port.
Banco da Republica do	 .-...
Comp. Nacional , de Tecidos do

Linho 	 •
Dita 8 ChristoVão 	
Dita Tecidos Petropolitana......
Delis. da Empraza Viação-do Brasil
Ditos Sorocabaria-Ituana. l a série
Ditos Melhoramentos do S. Paulo
Ditos Carris Urhanos, de 200$.. ,
Ditos Jardim BOtaxico, 8 % 	

••	 renda, a prazo 	
'350 dobs.	 Empraza Viação do

	

v/c até 12 do junho	 9500
Venda por alvará •

6 apolices da Emprestimo Na-
cional da 1895, nom 	 	 880$000


